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ESTÁDIO LOTADO, TRÊS titulares de 
volta ao time e a chance de garan-
tir dentro de casa a permanência 
na Série B do Campeonato Bra-
sileiro. Uma soma de ingredien-
tes que o ABC provou não ser su-
fi ciente para superar o Paraná no 
Estádio Frasqueirão. O placar de 
1 a 1, além de frustrar o torcedor 
que esperava uma despedida da 
Segundona com um grande fute-
bol dentro de casa,  voltou a colo-
car em xeque a situação tranquila 
da equipe na competição.

O empate abecedista ainda foi 
agravado pela vitória do Icasa-CE 
sobre o Guarani-CE, fora de casa. 
Apesar de subir uma posição na 
tabela e passar a 12ª colocação, a 
distância para a zona de rebaixa-
mento que era de seis pontos caiu 
para cinco com três rodadas ainda 
a serem disputadas.

A situação, no entanto, ainda 
não é desesperadora, apesar de a 
equipe potiguar fazer as últimas 
três partidas da competição lon-
ge de sua torcida. Para assegurar 
a permanência na Segundona, o 
ABC precisa vencer a partida con-
tra o Barueri-SP, no sábado, e tor-
cer por uma derrota do ASA-AL 
que joga contra o Duque de Ca-
xias, em Arapiraca.

O duelo valia uma oportunida-
de ímpar para as duas equipes se 
distanciarem da zona do rebaixa-
mento, mas o receio de sofrer gols 
e fi car atrás na briga para se afas-
tar do Z4 deu um tom sonolento 
aos primeiros 15 minutos de parti-
da, resumidos a toques de bola no 
meio de campo e a cruzamentos 
da intermediária. Com um pouco 
mais de posse de bola, o ABC en-
controu a primeira oportunidade 
do jogo e aproveitou.

Aos 17 minutos, em lança-
mento longo de Pio, o centroa-
vante Leandrão se atirou para ca-
becear e abriu o placar depois de 
seis jogos sem balançar as redes. 
A vantagem, no entanto, serviu 
apenas para acomodar o ABC que 
passou a apostar nos contra-ata-
ques. Com os anfi triões recuados, 
o Paraná esboçava uma pressão, 
mas esbarrava na forte marcação 
abecedista na intermediária. Na 
única falha da defesa no primei-
ro tempo, Dinelson chutou, a bola 
desviou em Bileu e quase surpre-
endeu o goleiro Welligton. 

Os Alvinegros ainda ameaça-
ram com Lins, depois com Jerson, 
mas os arremates terminaram na 
linha de fundo. Com a vitória par-
cial, a impressão era que o segun-
do tempo seria bem melhor de-
pois da expulsão do volante Sílvio, 
ainda no intervalo, por reclama-

ção. Mas o que parecia a partida 
da afi rmação na Série B se trans-
formou num pesadelo na etapa fi -
nal de jogo. 

O ABC voltou a campo desor-
ganizado e com difi culdade para 
avançar ao ataque, enquanto a 
equipe paranista rondava a área 
abecedista. E, numa cobrança de 
falta, a defesa potiguar apenas ob-
servou, a bola sobrou para Cam-
bará mandar para o fundo das re-
des e empatar a partida. Não bas-
tasse a igualdade no placar, o time 
ainda teve Pio expulso após uma 
falta dura na lateral de campo.

Com 10 jogadores de cada lado 
e muito espaço em campo, a parti-
da ganhou em emoção e as equi-
pes ainda criaram oportunidades 
de sair com a vitória, mas a falta de 
pontaria não permitiu que a nova 
igualdade fosse desfeita no Está-
dio Frasqueirão. 

O empate por 2 a 2 entre Por-
tuguesa e Sport, ontem, no Canin-
dé, deu o primeiro título nacional 
do time paulista em seus 91 anos 
de história. Com 72 pontos, a Lusa 
é campeã da Série B do Campeo-
nato Brasileiro com três rodadas 
de antecedência. 

O Sport, com 52 pontos, está 
na sétima posição e ainda tenta 
obter uma vaga entre os quatro 
que retornarão à Série A em 2012. 

O Náutico venceu o Grêmio 
Barueri, nos Afl itos, por 2 a 1,e pra-
ticamente assegurou sua volta à 
Série A em 2012

TRISTE PARTIDA
/ SÉRIE B /  NA ÚLTIMA PARTIDA DIANTE DE SUA TORCIDA NO 
CAMPEONATO, ABC SE DESPEDE DO FRASQUEIRÃO COM UM FRUSTRANTE 
EMPATE COM O PARANÁ E PERDE CHANCE DE FICAR LONGE DA DEGOLA

Classifi cação

1 Portuguesa 72

2 Náutico 62

3 Ponte Preta 59

4 Bragantino 55

5 Vitória 54

6 Americana 53

7 Sport 52

8 Goiás 51

9 Criciúma 51

10 Boa 50

11 Grêmio Barueri 47

12 ABC 47

13 Guarani 46

14 Paraná Clube 46

15 São Caetano 44

16 Icasa 43

17 ASA 42

18 Vila Nova-GO 32

19 Salgueiro 26

20 Duque de Caxias 16

PORTUGUESA  
É CAMPEÃ 

FOLHAPRESS 

CEDENDO ÀS CRESCENTES pressões 
políticas, o primeiro-ministro da 
Itália, Silvio Berlusconi, confi rmou 
ontem que renunciará ao car-
go após a aplicação das medidas 
de austeridade para reduzir o de-
fi cit público do país exigidas pela 
União Europeia. 

“Depois da aprovação da Lei 
de Estabilidade, apresentarei mi-
nha demissão, de modo que o che-
fe de Estado possa abrir as consul-
tas e decidir sobre o futuro”, disse, 
acrescentando que essa decisão 
“não me diz respeito”. 

“Eu vejo só a possibilidade de 
novas eleições. O Parlamento está 
paralisado”, acrescentou. 

A pressão política pela saí-
da de Berlusconi aumentou com 

a votação da revisão das con-
tas fi scais de 2010. O projeto pas-
sou, mas sem maioria parlamen-
tar. Isso porque a oposição do país, 
em vez de votar contra, não votou 
para não atrapalhar a já combali-
da situação econômica do país. 

Do total de 630 parlamentares, 
308 votaram a favor do projeto fi s-
cal, um se absteve e 321 não vota-
ram. Assim, o projeto foi aprovado 
mas o premiê fi cou sem a maioria 
de 316. 

A votação de ontem era consi-
derada um voto de confi ança in-
formal no atual governo. Sem a 
maioria, já era previsto que o pri-
meiro-ministro sairia. 

O anúncio chegou após uma 
reunião do premiê com o presi-
dente italiano, Giorgio Napolita-
no, no palácio do Quirinale, sede 

da Presidência da Itália, junto a li-
deranças do partido direitista Liga 
Norte, da base do governo. 

Segundo o comunicado da 
Presidência, Berlusconi teria dito 
que tem consciência das implica-
ções da votação de ontem e ex-
pressou preocupação com a ne-

cessidade de dar respostas aos 
parceiros europeus. 

Logo após a votação, o minis-
tro da Defesa, Ignazio La Russa, 
afi rmou que, independente do re-
sultado, os números teriam que 
ser levados para o chefe de Esta-
do do país. 

O MINISTRO LUIZ Fux, relator da 
ação que trata da validação 
da Lei da Ficha Limpa em 
defi nitivo, disseontem) que 
o Supremo Tribunal Federal 
(STF) deve julgar o caso hoje 
porque a demanda é urgente. 
As três ações que tratam 
do assunto são as primeiras 
da pauta da sessão plenária 
de hoje. “Observamos certa 
urgência no julgamento 
da Lei da Ficha Limpa, 
porquanto ela vai sinalizar 
como devem ocorrer as 
eleições de 2012”, declarou 
Fux, em encontro, em seu 
gabinete, com representantes 
da Ordem dos Advogados 
do Brasil (OAB) e de outras 
entidades que defendem a 
norma.

A dúvida se os processos 
da Ficha Limpa serão ou 
não chamados a julgamento 
pelo presidente Cezar Peluso 
surgiu na terça-feira, depois 
que a presidenta Dilma 
Rousseff  indicou Rosa Maria 
Weber para ocupar a décima 
primeira vaga da Corte. 
Quando os processos da Ficha 
Limpa foram pautados, na 
semana passada, não havia 
expectativa de que o nome do 
novo integrante do STF fosse 
anunciado no curto prazo. 
No entanto, a manifestação 
do Executivo fez com que um 
grupo de ministros defendesse 
que a Corte espere a chegada 
da nova ministra para se 
posicionar novamente sobre o 
assunto.

Isso evitaria a 
possibilidade de um novo 
empate, já que, no ano 
passado, os ministros 
promoveram um debate 
acalorado que resultou em 
um empate de 5 votos a 5 
pela validade da norma. Uma 
regra do regimento interno do 
STF foi usada para embasar 
uma decisão provisória. O 
desempate só saiu este ano, 
com o voto de Luiz Fux, que 
entendeu que a Lei da Ficha 
Limpa não poderia valer para 
as eleições do ano passado.

CIENTISTAS DA NASA (agência 
espacial americana) 
confi rmaram que o asteroide 
2005 YU55 passou a 325 mil 
km da Terra ontem, a distância 
mais próxima em fenômenos 
do tipo nos últimos 35 anos, e 
algo que deve voltar a ocorrer 
somente em 2028.

Embora a agência já 
tivesse descartado qualquer 
chance de colisão ou efeitos 
sobre placas tectônicas, por 
volta das 18h28 da costa leste 
dos EUA (21h28 em Brasília), o 
asteroide chegou a fi car mais 
próximo da Terra do que a 
Lua, cuja distância média do 
planeta fi ca em torno de 384 
mil km.

Em diversos pontos 
dos EUA foram montados 
esquemas de observação. O 
2005 YU55 só pôde ser visto 
com a ajuda de telescópios, e 
segundo a Nasa teve o aspecto 
de um ponto branco por 
trás de uma constelação de 
estrelas.

Com o tamanho de um 
porta-aviões, caso o objeto 
tivesse se chocado com a 
Terra, poderia abrir uma 
cratera de 6,4 km de diâmetro 
e 528 metros de profundidade. 
E se tivesse caído no oceano, 
teria provocado um tsunami 
com ondas de até 21 metros.

FOI NEGADO O pedido do ex-
senador Wilson Santiago 
(PMDB-PB) para evitar a 
posse de Cássio Cunha Lima 
(PSDB-PB), que assumiu 
o cargo ontem. A decisão, 
tomada ontem à noite, é 
do ministro Antonio Dias 
Toff oli, do Supremo Tribunal 
Federal (STF). Ele entendeu 
que Santiago queria impedir 
a efetividade da decisão 
da Corte, que afastou a 
inelegibilidade de Cunha Lima.

Eleito senador com 
maioria de votos em 2010, o ex-
governador da Paraíba teve a 
posse barrada pelo Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) por ser 
considerado candidato fi cha 
suja. Ele tomou posse ontem 
após ter sua eleição reconhecida 
pelo STF, que entendeu que a 
Lei da Ficha Limpa não tem 
efeitos sobre as últimas eleições. 
Assim, ele foi conduzido ao 
cargo no lugar de Santiago.

“O provimento liminar 
pretendido representaria 
obstáculo à realização da 
vontade popular manifestada 
nas urnas, que elegeu, por 
voto majoritário, o sr. [senhor] 
Cássio Rodrigues Cunha Lima 
como representante do estado 
da Paraíba no Parlamento 
brasileiro”, concluiu o ministro 
em sua decisão.

Santiago alegou que 
não teve acesso aos meios 
necessários à ampla defesa 
e ao contraditório no caso 
em que estava em jogo 
a perda de seu mandato 
eletivo. Toff oli entendeu, 
no entanto, que a Mesa do 
Senado deu oportunidade de 
o político manifestar-se no 
procedimento instaurado para 
dar cumprimento à decisão do 
STF que garantiu a posse de 
Cunha Lima.

O ENGENHEIRO ELETRICISTA, 
Modesto Santos é o novo 
presidente do Conselho 
Regional de Engenharia, 
Arquitetura e Agronomia do 
Rio Grande do Norte (Crea-
RN). Embora o resultado não 
seja ofi cial, no fi nal da noite 
de ontem restavam apenas 
os votos das urnas manuais 
para serem contabilizados, 
o que, segundo a comissão 
eleitoral, representam 10% de 
total de votos. Porém, segundo 
a assessoria de imprensa do 
Crea-RN, Modesto já estava 
matematicamente eleito. 

Nos últimos números 
divulgados pelo conselho, 
Modesto liderava a contagem 
com 787 votos e o engenheiro 
civil Antônio Silvio Câmara 
contabilizava 501 votos. O 
resultado ofi cial deverá ser 
divulgado hoje. 

A engenheira civil 
Elequicina Santos venceu as 
eleições para a diretoria regional 
do Mútua, fundo de previdência 
do  sistema  Confea/Crea. 

 ▶  Empate em casa mantém ABC na luta para fugir a degola

 ▶ Modesto Santos

Berlusconi entrega os 
pontos e confi rma renuncia

/ ITÁLIA /

 ▶ Sílvio Berlusconi

STF NEGA PEDIDO 
CONTRA POSSE 
DE CUNHA LIMA

LEI DA FICHA 
LIMPA SERÁ 
VOTADA HOJE

ASTERÓIDE TIRA 
“FINO” DA TERRA

SITUAÇÃO VENCE 
ELEIÇÃO NO CREA

/ SENADO /

/ STF /

/ NASA /

/ SUCESSÃO /

HUMBERTO SALES / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

REPRODUÇÃO

MAIS
EM CIDADES 11

OUTROS RESULTADOS

Portuguesa-SP 2 x 2 Sport-PE

Goiás-GO 1 x 0 São Caetano-SP

Americana-SP 0 x 0 Vitória-BA

Guarani-SP 0 x 1 Icasa-CE

Salgueiro-PE 0 x 1 Bragantino-SP

Duque de Caxias-RJ 1 x 1 Vila Nova-GO

Boa Esporte-MG 2 x 1 ASA-AL

Criciúma-SC 1 x 1 Ponte Preta-SP

Náutico-PE 2 x 1 Grêmio Barueri-SP
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CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

O ESPAÇO DE Produção ao Desen-
volvimento Sustentável, mais co-
nhecido como Instituto Êpa! está 
sob investigação sigilosa, confor-
me orientação da Controladoria 
Geral da União (CGU). A afi rma-
ção foi passada ontem ao NOVO 
JORNAL pelo Ministério do Traba-
lho e Emprego (MTE), confi rman-
do a publicação da Revista Veja 
de que havia pendências na pres-
tação de contas do instituto po-
tiguar que culminou no cancela-
mento de convênios.

O Ministério do Trabalho de-
talhou ao NOVO JORNAL que a 
equipe fi nanceira da Secretaria 
de Políticas Públicas de Emprego 
(SPPE/MTE) encontrou inconsis-
tências na ausência de impessoa-
lidade no processo de contratação 
de instituição para fornecimen-
to de lanche durante a vigência de 
um dos convênios. A secretaria de-
cidiu, então, analisar as notas dos 
demais contratos da instituição.

O agravante alegado pelo MTE 
está no fato de que a presidente 
do instituto Êpa! dirigia ao mes-
mo tempo a Cooperativa dos Tra-
balhadores Autônomos (CTA) que 
forneceu o insumo para o convê-

nio suspeito. De fato, o nome de 
Aurenisia Celestino Figueiredo 
Brandão, que por sinal é irmã de 
Cid Celestino Figueiredo Sousa, di-
retor Administrativo do ÊPA, apa-
rece em diversos convênios das 
duas instituições com órgãos pú-
blicos como os Ministérios do Tra-
balho e da Reforma Agrária.

Houve, inclusive a publicação 
de um edital conjunto entre o Êpa, 
o IDS (Instituto de Assessoria a Ci-
dadania e ao Desenvolvimento 
Local Sustentável), e a CTA, con-
vocando em setembro de 2010, 
profi ssionais que estivessem in-
teressados em prestar serviços de 
“Assessoria por Produto”, em apoio 
às Atividades de consultores espe-
cializados em Desenvolvimento 
Rural Sustentável.

O edital informava que as ati-
vidades ocorreriam no âmbito dos 
contratos de Repasse e/ou convê-
nios que as três instituições exe-
cutariam, tendo como apoiadores 
o Ministério do Desenvolvimen-
to Agrário (MDA), o Ministério da 
Pesca e Aquicultura, o INCRA – 
Instituto Nacional de colonização 
e Reforma Agrária e outros orga-
nismos que atuam nos Territórios 
Rurais, em temas ligados ao de-
senvolvimento local sustentável.

O NOVO JORNAL constatou 

na edição de ontem que os qua-
tro convênios fi rmados entre o 
Êpa! e o MTE, além de outro com 
o MDA ainda aguardam a presta-
ção de contas do instituto. O MTE 
informou que a situação de adim-
plência do convênio dependerá da 
prestação de contas a ser apresen-
tada. “Notifi camos a instituição 
nos dias 25/10/11 e em 04/11/11 a 
devolver os valores corresponden-
tes a essas despesas”, informou o 
Ministério do Trabalho por meio 
da assessoria de imprensa, mas 
sem divulgar os valores. Ainda de 
acordo com o MTE, o instituto 
tem prazo (não declarado) para se 
manifestar.

Mas a manifestação está de-
morando ou, então, também está 
sendo sigilosa. De acordo com a 
reportagem da revista Veja, os im-
passes fi nanceiros declarados pelo 
Ministério teriam sido criados por 
assessores do ministro Carlos Lupi 
para chantagear as ONGs a pagar 
a eles até 15% do valor do contra-
to para terem a situação regulari-
zada. No entanto, essa informação 
ainda não pôde ser confi rmada. 
Os irmãos diretores do Êpa! per-
manecem em silêncio e “em via-
gem” que ninguém sabe, ou foram 
desautorizados de informar quan-
do termina.

FOLHAPRESS

EM MEIO A um tiroteio interno no 
PDT, o ministro do Trabalho, Car-
los Lupi, reuniu ontem a bancada 
do seu partido para se explicar so-
bre suspeitas de corrupção na pas-
ta e afi rmou que só deixa o cargo 
“abatido a bala”. 

Em tom de desafi o, que não 
agradou o Palácio do Planalto, ele 
acrescentou que precisa ser “bala 
forte”. “Porque eu sou pesadão.” 

O ministro disse ainda “duvi-
dar” que a presidente Dilma Rous-
seff  o demita do cargo. “Conhe-
ço bem a presidente, ela me co-
nhece bem. Te garanto que não 
acontecerá.” 

Na reunião ocorrida na sede 
do partido, que durou mais de 
três horas, Lupi pediu unidade das 

bancadas do Senado e Câmara e 
bateu na tecla de que não há de-
núncia que o atinja diretamente. 

Apesar de divulgação de uma 
nota de apoio, em que a bancada 
declara “absoluta confi ança” no 
ministro, Lupi enfrentou pedidos 
de parlamentares do próprio par-
tido para se afastar do cargo. 

“Isso é democracia, cada um 
pode ter sua tese. Alguns acha-
vam que era melhor eu me defen-
der saindo, mas eu, não”, disse o 
ministro. 

Antes do encontro, parlamen-
tares do PDT - os deputados Regu-
ff e (DF) e Miro Teixeira (RJ) e o se-
nador Pedro Taques (MT)- proto-
colaram na Procuradoria-Geral da 
República pedido para que o mi-
nistério seja investigado. 

Ao fi nal do dia, assessores pre-

sidenciais avaliaram que, por en-
quanto, não há razão para saída 
de Lupi por três motivos: até agora 
não surgiu acusação direta contra 

o ministro; ele conseguiu manter a 
seu lado a maioria da bancada do 
PDT e o procurador-geral Rober-
to Gurgel, ao analisar o pedido de 

pedetistas para investigar o minis-
tério, disse não haver ainda nada 
que envolva Carlos Lupi. 

A única crítica do Planalto a 
Lupi foi por causa de sua entre-
vista de hoje. A avaliação é que ele 
acabou perdendo uma boa opor-
tunidade de fi car calado. 

Durante o encontro do PDT, 
aliados e até críticos de Lupi na 
bancada chamaram de oportunis-
ta a iniciativa de colegas de pedir 
investigação à Procuradoria. 

“Eles viram neste momento 
um oportunismo, não precisa dis-
so. Fica parecendo que uns zelam 
pela ética e outros não”, disse Bri-
zola Neto (RJ), que tem feito críti-
cas a Lupi. 

Miro Teixeira, que não partici-
pou da reunião devido a motivos 
de saúde, chamou de “normais” as 

críticas. “Eu acho que eu não pre-
ciso apoiar ou desapoiar, eu defen-
do que ele seja feliz”. 

Brizola Neto e o líder do PDT 
na Câmara, Giovanni Queiroz 
(PA), protagonizaram um dos mo-
mentos mais tensos da reunião. 
Exaltado, Neto rebateu declaração 
de Queiroz de que ele estaria inte-
ressado na vaga de Lupi. 

Na saída, Queiroz disse que o 
ministro prestou todos os escla-
recimentos e que se Lupi deixar o 
cargo o PDT sai do governo. 

A ameaça foi apoiada por Pau-
linho da Força. “Se a Dilma tirar, 
está tirando o PDT.” 

Brizola Neto e Cristovam Bu-
arque discordaram. “Defendo a 
independência. Qual o proble-
ma em deixar o governo?”, disse o 
senador.

 ▶ Carlos Lupi está confi ante que fi ca no cargo

RENATO ARAÚJO / ABR

Apesar de estar no “olho do 
furacão” das denúncias no Mi-
nistério do Trabalho, o Institu-
to Êpa! ainda não se manifestou 
ofi cialmente sobre o caso. Du-
rante todo o dia de ontem ne-
nhuma informação foi repas-
sada por qualquer pessoa liga-
da aos diretores da ONG sobre 
o destino de Aurenisia ou de Cid 
Figueiredo, presidente e diretor 
da entidade. Nem a coordena-
dora na região do Vale do Açu, 
Magnólia Moraes, que havia 
conversado com a reportagem, 
atende mais as ligações. Na oca-
sião em que o NOVO JORNAL es-
teve em contato com ela, a coor-

denadora declarou que o diretor, 
Cid Figueiredo, estava a cami-
nho do Vale do Açu.

Na casa de Aurenisia Celes-
tino Figueiredo, presidente da 
ONG, ninguém fornece qualquer 
informação. No início da noite 
de ontem, um rapaz que se iden-
tifi cou como fi lho dela infor-
mou, assim como funcionários 
na sede do Êpa em Natal, que a 
presidente do instituto estava 
em viagem. O rapaz logo se es-
quivou dizendo que não poderia 
falar sobre qualquer assunto, ao 
ser questionado se sua mãe ain-
da ocupava o cargo de presiden-
te da Cooperativa dos Trabalha-

dores Autônomos (CTA).
Pouco se sabe sobre os ir-

mãos diretores do Êpa. De Cid 
Figueiredo, por exemplo, o que 
se confi rma é que, além de di-
rigir o instituto e ser fotografa-
do nas cerimônias de entrega de 
certifi cados no interior, também 
é fotógrafo, inclusive no ramo 
de moda, estando presente em 
grandes eventos da área como 
o Fashion Rio, SP Week, Fashion 
Business, Minas Trend Preview 
e em Natal no lançamento de 
grifes.

Até a segunda-feira passada 
ainda era possível encontrar o 
perfi l do diretor-fotógrafo no mi-
croblog twiter. Ele, inclusive ha-
via postado mensagem na tarde 
daquele dia. Hoje, ao pesquisar 
seu nome na rede social, a pági-
na aparece como inexistente.

Os convênios do Espaço de 
Produção ao Desenvolvimento 
Sustentável-Êpa! não se resumem 
aos que foram fi rmados com 
os Ministérios. Em Natal, por 
exemplo, o instituto já trabalhou 
em parceria com a Secretaria 
Municipal de Trabalho, Habitação 
e Assistência Social (Semthas).

De acordo com informações 
publicadas no site da prefeitura, 
em 2010 foram fi rmadas parcerias 
entre o município e algumas 
instituições para oferecer 
qualifi cação profi ssional e 
obtenção de emprego por meio do 
Programa ProJovem Trabalhador, 
desenvolvido pela Semthas.

No Instituto Epa!, 158 alunos 
tiveram 200 horas/aulas teóricas 
envolvendo atividades de gesseiro, 
ladrilheiro, pedreiro e eletricista. 
Depois foram 100h/aulas práticas. 
Parte destes alunos realizou estas 
aulas práticas nos canteiros de 
obras da empresa MK Construtora, 
em Parnamirim. O restante 
praticou no próprio Instituto.

O secretário Alcedo Borges 
foi procurado pela reportagem 
para declarar se tudo esteve em 
ordem durante a parceria, os 
resultados e os valores do acordo, 
mas a sua assessoria de imprensa 
informou que Borges estava 
viajando. Os questionamentos 
foram então enviados, a pedidos, 
para a própria assessoria que 
se comprometeu a informar, 
mas de antemão declarou que 
não seria “ético” e não caberia à 
prefeitura informar qualquer fato 
sobre o instituto que estava em 
xeque. Até o fechamento desta 
edição não houve resposta aos 
questionamentos.

Outros convênios também 
foram fi rmados pelo ÊPA! em 
outros estados. Em Alagoas, 
por exemplo, a parceria com o 
Governo do Estado previa que 230 
alagoanos – todos benefi ciários 
do programa Bolsa Família – 
seriam benefi ciados em cursos de 
qualifi cação profi ssional em seis 
diferentes áreas da construção 
civil no ano passado.

As bases contratuais do 
convênio estabeleciam que o 
ÊPA!, responsável pela realização 
do curso, tinha como obrigação 
inserir, no mínimo, 30% dos 
participantes no mercado de 
trabalho. Esta não foi a única 
atuação do instituto em Alagoas. 
Em 2009 foram capacitados, 
757 alagoanos benefi ciários do 
Programa Bolsa Família para 
atuar no setor hoteleiro.

O diretor Cid Figueiredo 
declarou na ocasião do 
lançamento do convênio que o 
ÊPA! havia promovido o mesmo 
projeto de qualifi cação para os 
trabalhadores da construção 
civil, em 2008, nos estados de 
Pernambuco e Rio Grande do 
Norte.

DIRIGENTES NÃO SE 
MANIFESTAM SOBRE O CASO

CONVÊNIOS EM 
NATAL E OUTROS 
ESTADOS

 ▶ Cid Figueiredo participa de um evento do Êpa

 ▶ Na sede em Natal, funcionários não falam

REPRODUÇÃO

ÊPA! / CONVÊNIO /  INSTITUTO CITADO NAS 
DENÚNCIAS DE PROPINA NO MINISTÉRIO DO 
TRABALHO ESTÁ SOB INVESTIGAÇÃO SIGILOSA 
POR SUSPEITA DE IRREGULARIDADES NO 
FORNECIMENTO DE LANCHE AOS BENEFICIADOS

TÁ COMPLICANDO
MAGNUS NASCIMENTO / NJ

LUPI DIZ QUE SÓ SAI DO 
GOVERNO “ABATIDO À BALA”
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ALMOÇO EM BRASÍLIA
Três casais participaram de um 

almoço, ontem, no restaurante Bela 
Cintra, em Brasília: - Rosalba Ciar-
lini e Carlos Augusto Rosado; Ani-
ta e José Agripino; Fernanda e João 
Maia.

.
JEITO PETISTA

O deputado Fernando Mineiro 
tenta fi xar sua candidatura a Pre-
feito de Natal. Na noite de hoje, no 
Hotel Monza, tem a abertura do 
ciclo de debates temáticos (que se 
repetirá às quartas-feiras) sobre a 
cidade, discutindo políticas públi-
cas para Natal e o modo petista de 
governar. Contará com a presença 
de Afonso Tiago de Sousa, Coorde-
nador Especial de Políticas Públi-
cas para a Juventude da Prefeitura 
de Fortaleza.

Registre-se que a administra-
ção petista da capital do Ceará é 
a pior avaliada em todo o Brasil, 
o que pode dar um bom discurso 
para os partidários da prefeita Mi-
carla de Sousa.

SITUAÇÃO DO JL
Por proposta do deputado Nel-

ter Queiroz, “a situação do Estádio 
Juvenal Lamartine”, será debatida 
numa audiência pública a ser rea-
lizada, na tarde de hoje na Assem-
bléia Legislativa.

O velho estádio, de há muito 
não é usado para nenhuma par-
tida ofi cial, e poderá renascer re-
vigorado, na Zona Norte de Na-
tal, depois da venda da área pelo 
Governo do Estado que, com o di-
nheiro, além do novo estádio, pre-
tende construir um hospital de 
trauma em Natal.

MAIS GREVE
O que não tem faltado é gre-

ve ou paralisação na área dos ser-
vidores públicos. No dia de hoje 
haverá a paralisação dos servido-
res do Ministério Público Federal. 
Motivo – explicado numa nota do 
Sindicato Nacional dos Servidores 
do Ministério Público da União – à 
imprensa e à sociedade:”A não atu-
ação do Procurador-Geral da Re-
pública ante os Poderes Executi-
vo e Legislativo em prol da apro-
vação do PL 2199/2011, que trata 
do Plano de Cargos e Salários dos 
Servidores”  

PORTO SEGURO
Quando Aluízio Alves assu-

miu o Governo do Estado, há 
50 anos, convocou o almirante 
Tertius Rebelo para criar um 
grupo de trabalho encarregado 
de estudar melhorias no Porto 
de Natal e descobriu um dado 
estarrecedor para justifi car no-
vos investimentos na área: não havia porto porque o RN não tinha 
o que embarcar; e não tinha o que embarcar porque não tinha 
porto. Naquela época a principal carga embarcada no porto de 
Natal eram vasilhames de cerveja.

A lembrança dessa história serve para mostrar que – pelo me-
nos – conseguimos quebrar esse ciclo vicioso. Hoje – pelo menos 
– existe uma gama de produtos sendo embarcados no Porto de 
Natal, que, nos anos ´80 passou a embarcar a produção de frutas 
tropicais aqui produzidas.

Vale reconhecer o esforço dos atuais dirigentes da Codern para 
tornarem o Porto de Natal competitivo, mesmo com a proximida-
de de dois gigantes, num raio inferior a 500 quilômetros, os portos 
de Pecém, no Ceará, e de Suape, em Pernambuco. Graças a esse 
empenho se conseguiu aumentar a profundidade para receber na-
vios de  maior calado, assim como a busca de novos clientes.

Contrariando uma tendência de transporte de commodities, 
o Porto de Natal está conseguindo embarcar minério de ferro, 
oriundo do município de Cruzeta, para o Oriente. Carga que chega 
transportada em caminhões fato que difi culta e encarece a opera-
ção tornando-a inviável.

Os donos dessa carga, o grupo indiano Zamin Ferrous, aparen-
temente tem usado esse difícil caminho para testar a viabilidade 
da extração mineral e a qualidade do produto. O que parece ter 
sido positivo. Tanto que o tal grupo indiano anunciou investimen-
tos de R$ 700 milhões para o Rio Grande do Norte.

Do projeto faz parte um terminal marítimo para granéis sóli-
dos em Porto de Mangue.

A direção da Codern reagiu de imediato tentando atrair essa 
carga. Nada mais legítimo. Mas de difícil realização.

Evidentemente que um grupo transnacional não se renderá a 
nenhum outro argumento que não seja o de menor custo. E, apa-
rentemente, o novo terminal oferecerá condições muito mais van-
tajosas para o investidor.

De qualquer forma vale a pena registrar, como positiva, qual-
quer discussão capaz de oferecer argumentos capazes de atrair 
investimentos para ampliação e melhoria no Porto de Natal, so-
bretudo num momento em que o Governo do estado dá demons-
trações do seu interesse em somar para que isso aconteça, co-
meçando pela defi nição de benefícios fi scais para os usuários do 
Porto, o que já vinha sendo feito em praticamente todos os portos 
brasileiros.

 ▶ O estádio Nazarenão, de Goianinha, 
inaugura, hoje a iluminação do seu 
campo de jogo na partida entre América 
e Luverdense, pela Série C do Brasileirão.

 ▶ A Sociedade Brasileira de 
Dermatologia lança em Natal, ainda este 
mês, a Campanha Nacional de Prevenção 
de Câncer da Pela.

 ▶ Ronaldo e Ivandro Cunha Lima, ex-
senadores, pai e tio de Cássio, voltaram, 

ontem, ao plenário do Senado para a 
posse do novo Senador da Paraíba.

 ▶ Hoje é o Dia Nacional do Hoteleiro.
 ▶ A prefeita Micarla de Sousa sancionou 

a  Lei que reestrutura a Assessoria 
Jurídica Municipal. Os vencimentos fi cam 
entre R$ 8.600.00 e R$ 7.740,00.

 ▶ Depois do Outubro Rosa entramos no 
Novembro Azul, campanha de prevenção 
ao câncer de próstata.

 ▶ O SESC convoca a imprensa para 
fazer,hoje, a apresentação da sua nova 
clínica odontológica.

 ▶ O Hospital Estadual da Cidade de 
Caicó ganhou o nome de Hospital Telecila 
Freitas Fontes

 ▶ Aberto um crédito suplementar de 
R$ 1.401.300,00para a Urbana. Dá 
para abater um bocado de dívidas com 
prestadores de serviço.

 ▶ Duas chapas disputam a direção do 
Sindicato das Costureiras, uma liderada 
por Maria dos Navegantes Santos e outra 
por José Abel Cavalcanti Rodrigues.

 ▶ A Câmara de Mossoró realiza, hoje, 
sessão solene para marcar os 141 anos 
de emancipação política do município.

 ▶ O Governo atende mais um pleito dos 
Professores: as horas suplementares (no 
limite de 10 horas semanais).

ZUM  ZUM  ZUM

DO SECRETÁRIO-ADJUNTO DE PLANEJAMENTO, WALTER FERNANDES DE MIRANDA, 
PARA JUSITIFICAR O OITAVO PRAZO VENCIDO, SEM RESULTADO, PARA AS OBRAS DE 

MOBILIDADE DE NATAL NA COPA DE 2014

São pequenos erros 
de fermentação e 
digitação”
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MÃO DE OBRA
O investimento do Ministério do Trabalho no Vale do Açu, com 

a qualifi cação de três mil trabalhadores para a Construção Civil, 
pelo Instituto EPA (que ganhou notoriedade por denunciar a co-
brança de propina por assessores do ministro Carlos Lupi), pode 
indicar um boom imobiliário sem precedentes nos seus nove mu-
nicípios, tal o contingente de trabalhadores que buscaram os cur-
sos oferecidos. A ONG fi rmou convênio no valor de R$ 2.251.000,00, 
dos quais recebeu R$ 1.238.000,00. Mas, quem quiser conferir no 
site da ONG, a parte de convênios fi cou (ou já estava)  indisponível.

Punir o mal feito

É lógico

Não sem motivo, as transferências de recursos públicos 
para entidades não governamentais estão na ordem do dia, 
principalmente depois das denúncias no Ministério dos Es-
portes – que resultou na saída do ministro Orlando Silva Jú-
nior – e agora no Ministério dos Transportes, onde o titular 
Carlos Lupi está sob fogo cruzado. A suspeita é que os recursos 
públicos estejam descendo, franco, pelo ralo do desperdício.

A presença de ONGs em diversos segmentos aumentou 
nos últimos anos, sob a justifi cativa de que a colaboração de 
parceiros poderia ajudar o governo a atender as suas inúme-
ras demandas, especialmente aquelas voltadas para as áreas 
social e de geração de emprego e renda.

O ingresso dessas entidades na rotina das atribuições do 
governo,  sem rigor algum no acompanhamento da libera-
ção e na aplicação das verbas, acabou gerando um descontro-
le por parte do governo. A oposição entende que o estado apa-
relhou o poder, dividindo com essas organizações muitas das 
atividades que deveriam ser supridas por ele, estado e estimu-
lando as práticas de corrupção.

A “terceirização” de muitas das ações governamentais 
cresceu na mesma proporção do descuido. Como se trata de 
recurso público, quem perde é a sociedade, que vê o dinhei-
ro resultante do pagamento de seus impostos impostos correr 
para bolsos particulares – ou não governamentais.

Os sinais de que as transferências precisavam mesmo de 
um freio de arrumação partiram da própria presidente Dilma, 
ao determinar a revisão de todos os convênios e a assinatura 
dos ministros em todos os contratos – medida tomada a fi m 
de garantir que os auxiliares tomem conhecimento, de fato, do 
que se passa na sua pasta, e evitando que mais adiante pos-
sam alegar desconhecimento.

É preciso separar o joio do trigo, com urgência. Ninguém 
duvida que há ONGs com papel importante a cumprir. Mas é 
preciso, do mesmo modo, reconhecer que o excesso de con-
vênios e a ausência de fi scalização rigorosa abriram inúme-
ras possibilidades de desvirtuamento – e, mais do que isso, de 
desvios.   

Se é possível falar em algo que possa resultar positivo nes-
sa onda de denúncias de irregularidades é a chance que se 
abre para o governo, agora, zerar tudo. 

É necessário identifi car quem presta o bom serviço – e a 
que preço. Manter quem age em consonância com a lei e en-
viar para a Justiça aqueles que aproveitam as brechas para 
praticar o mal feito. 

Em entrevista que deu a Lucas Mendes, no programa Mi-
lênio, da Globo News, o historiador  e jornalista indiano Nayan 
Chanda analisou os efeitos do processo de globalização sobre os 
países e comentou sobre  os principais requisitos que as nações 
terão que suprir para enfrentar os desafi os dos novos tempos.

Autor do livro Sem Fronteiras--- um estudo sobre a glo-
balização--- Chanda considera que investimentos adequa-
dos em educação e infraestrutura são os fatores determinan-
tes para assegurar sucesso a um país, no mundo cada vez mais 
globalizado.

Infraestrutura, lembrou o indiano, é vital, pois globaliza-
ção implica em maior intercâmbio comercial e, para isso, os 
países precisam de portos, aeroportos, rodovias e ferrovias 
para ecoar suas produções e receber importações. A efi ciên-
cia logística pode ser o diferencial no processo de competição.

Na Educação, Nayan Chanda considera que o mais impor-
tante é o estudo da lógica e o desenvolvimento da capacidade 
de raciocínio. A partir desses dois talentos, diz ele, as pessoas 
terão condições de fazer as melhores escolhas para suas vidas.

Refl etindo sobre os comentários do jornalista indiano, é 
possível constatar que o Brasil segue na contra-mão, em maté-
ria de investimentos nos setores considerados fundamentais 
para fortalecer o país na competição do mundo globalizado.

No que diz respeito à infraestrutura, a falta de priorida-
de fi ca clara ao se constatar que pouco mais de 1% do Pro-
duto Interno Bruto é destinado a investimentos. Em relação 
ao Orçamento Geral da União, a participação das verbas usa-
das para investir caíram de 16% em 1987 para 6,8% em 2010.

Na educação, o resultado do Censo do Ensino Superior, di-
vulgado na última segunda feira pelo MEC, mostra que nessa 
área o governo está longe de seguir a lógica, quanto mais ensi-
nar, como propõe Nayan Chanda.

Segundo os dados do MEC, o crescimento do número de 
alunos matriculados em faculdades na última década mais 
que dobrou, mas a efi ciência caiu.

Em 2005, 51% dos estudantes ingressos nas universidades 
chegavam à formatura, quatro anos depois. Em 2010 a taxa 
média caiu para 46%. Nas universidades federais o índice re-
cuou de 62% para 52%; nas estaduais de 60% para 41% e nas 
privadas de 48% para 45%.

Como e vê, a queda na efi ciência foi bem maior nas uni-
versidades públicas, consideradas melhores que as privadas.

É óbvio que o aumento na procura pelo ensino superior 
está mais ligado a necessidades corporativas--- diplomas-- do 
que à busca pelo conhecimento. Fica evidente também que a 
difi culdade de quem chega à universidade é consequência de 
um ensino fundamental ultrapassado e de péssima qualidade.

Até um agricultor iletrado conhece a lógica de que só co-
lhe bons frutos quem planta boas sementes.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

CERTIDÃO DE NASCIMENTO
Completa 415 anos, do dia de 

hoje que d. Felipe II, Rei de Espa-
nha e Portugal, expedia uma pri-
meira carta autorizando a cons-
trução de uma Fortaleza e a fun-
dação da cidade do Natal.

Essa carta corresponde a uma 
certidão de nascimento da cidade.

LIGA EM CONGRESSO
Hoje, no Hotel Imirá, tem a 

abertura do 2º Congresso da Liga 
Norteriograndense Contra o Cân-
cer, dentro das comemorações do 
62º aniversário da instituição. O 
evento tem como objetivo principal 
a compartilhação de experiência 
em tratamento oncológico e a apre-
sentação dos resultados das pesqui-
sas clínicas que se realizam na Liga.

 
GOURMET & DIAT

Carolina Lira da Nóbrega é uma 
nutricionista que abriu o mercado 
como “personal diet”, conquistan-
do uma clientela de peso. No dia de 
hoje ela dá mais um passo na sua 
carreira profi ssional, abrindo o seu 
próprio restaurante, o “Ceve Gour-
met”, na av. Prudente de Morais, nº 
6404, em Candelária.

FAÇA O QUE EU DIGO...
Um fornecedor do Progra-

ma do Leite do Governo telefona 
a Roda Viva ao saber das críticas 
do ex-governador Iberê Ferreira de 
Souza, a condução do programa, 
que, segundo ele, está ameaçado:

- O dr, Iberê deixou o Gover-
no com seis quinzenas de atraso 
nos pagamentos do Leite, soman-
do mais de R$ 7 milhões. A conta 
foi paga pelo novo Governo. Falar 
é fácil...

TÁXI LOTAÇÃO
Uma Lei apro-

vada pela Câma-
ra Municipal abre a 
porta para a prática 
da chamada “ban-

dalha”, ao defi nir em sete o número 
de passageiros transportados pelos 
táxis de Natal. Londres, que tem o 
melhor serviço de táxis do mundo, 
estabelece o número de passageiros 
em três, do mesmo jeito que Nova 
Iorque. Enchendo as ruas de mini 
vans melhorando as condições para 
os chamados taxis-lotação. A pro-
posta é do vereador George Câmara, 
do PCdo B, que deve estar querendo 
socializar um típico transporte indi-
vidual. Incrivelmente, essa proposta 
teve aprovação unânime.

Se não houver um veto, vamos 
ter a criação de um sub-sistema de 
transporte alternativo ao transpor-
te alternativo. Ou, a porta aberta 
para a total desregulamentação...

Artigo
CARLOS PRADO
Chefe de Redação  ▶  carlosprado@novojornal.jor.br
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Uma forcinha aí
Enquanto uma ala minoritária no PDT defende o afasta-

mento de Carlos Lupi para apuração das denúncias de fraude 
no Trabalho, aliados do ministro no partido dizem receber ou-
tros sinais do Planalto. Segundo eles, a orientação é para que 
Lupi “enfrente a mídia”. 

Há ainda um terceiro bloco, formado por pedetistas insa-
tisfeitos com a liderança do ministro, mas receosos de que o 
episódio cole o rótulo da corrupção na sigla. O grupo luta para 
dar sobrevida a ele até a reforma na Esplanada, em 2012. Para 
tanto, promete organizar, em conjunto com centrais sindicais, 
claques para aplaudi-lo em suas próximas aparições públicas.

SEM FUNDO 1 
O Planalto e o PT começam a 
concluir que, tal qual na época 
de José Roberto Arruda (DEM) 
e, depois, da administração in-
terina, ninguém sabe ao certo 
o tamanho da encrenca no go-
verno do Distrito Federal. 

SEM FUNDO 2 
No entender de aliados, Agne-
lo Queiroz comprou um pro-
blema adicional ao escantear o 
vice, Tadeu Filipelli (PMDB), de 
decisões recentes. Agora, além 
do contencioso com seu ex-
partido, o PC do B, o governa-
dor pode ter arranjado um ini-
migo mais perigoso. 

PRIORIDADES 
Na reunião de coordenação de 
governo, segunda-feira, Gleisi 
Hoff mann (Casa Civil) defen-
deu que a presidente apresen-
tasse, junto com o apelo pela 
prorrogação da DRU, a lista 
das outras pendências do go-
verno no Congresso até o fi m 
do ano. Ciente do clima no 
Congresso, Michel Temer su-
geriu “um tema por vez” e foi 
atendido por Dilma. 

PARA REGISTRO 
A base do acordo que Câma-
ra e Senado tentavam costurar 
ontem e que levaria o governo 
a ter de votar a prorrogação da 
DRU novamente em 2013 não 
saiu da cabeça da oposição. 
Mon ami Na falta de tradutor 
ofi cial, o ministro Fernando Pi-
mentel (Desenvolvimento) as-
sumiu a tarefa no almoço de lí-
deres partidários com Jérôme 
Valcke, da Fifa. 

AQUECIMENTO 
A declaração de Fernando Ha-
ddad (PT) sobre a intervenção 
da PM na Cidade Universitá-
ria (“não se deve tratar a USP 

como a cracolândia”) serviu de 
munição para tucanos e dei-
xou aliados em estado de aler-
ta. “É bom que aconteça agora. 
Assim ele aprende a medir as 
palavras na campanha”, afi r-
ma um haddadista. 

CAIU A FICHA 
Geraldo Alckmin desistiu de 
incluir, no pacote anunciado 
ontem para aumentar a trans-
parência em sua gestão, decre-
to que instituiria a Ficha Lim-
pa para o funcionalismo pau-
lista. A medida, já adotada em 
Minas, forçaria o afastamento 
de José Bernardo Ortiz, aliado 
histórico do tucano instalado 
na FDE. Ele tem condenação 
em segunda instância. 

RELÂMPAGO 
Indicado informalmente à re-
latoria do Orçamento de 2012 
pelo governo paulista, Rober-
to Engler (PSDB) enviou cartas 
aos 93 colegas pedindo a lista 
de emendas a serem contem-
pladas na cota individual de R$ 
2 mi. Deu errado: insatisfeita, a 
base de Alckmin vai escolher a 
deputada Maria Lúcia Amary 
(PSDB) para o posto. 

VIA RÁPIDA 
Em tempo recorde, o BID apro-
vou ontem fi nanciamento de 
US$ 1,15 bi para o trecho norte 
do Rodoanel. A missão do ban-
co avaliava o projeto desde fe-
vereiro. O montante é o maior 
já destinado pela instituição 
para obras viárias no país. 

DE CORAÇÃO 
Dilma e Alckmin encabeçam a 
longa lista de autoridades que 
prestigiarão, nesta sexta-feira, 
a posse de Roberto Kalil Filho 
na cadeira de professor titular 
de Cardiologia da Faculdade 
de Medicina da USP.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Patrimonialismo, uso da máquina pública e 
governo a serviço do partido. Tudo aquilo 
de que acusam o PT o PSDB pratica em 

São Paulo há quase duas décadas.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO LÍDER PETISTA NA ASSEMBLEIA PAULISTA, ÊNIO TATTO, 
sobre o favorecimento a deputados tucanos na destinação de 

recursos de emendas ao Orçamento nas administrações de José 
Serra e Geraldo Alckmin. 

AGENDA PRÓPRIA 
Durante encontro do PSB paulista realizado no último sá-

bado de outubro na Assembleia Legislativa, o presidente na-
cional da legenda, Eduardo Campos, contou ter fi cado surpre-
endido quando, pouco antes de embarcar em Recife, o fi lho se 
ofereceu para acompanhá-lo. 

– Então você quer ir a São Paulo dar uma força para a ju-
ventude do PSB? - perguntou o governador de Pernambuco, 
todo animado, ao garoto. 

– Não, pai, é que vai ter jogo do Santos! - respondeu o en-
tusiasmado fã do craque Neymar.

ESCREVEU, NÃO LEU...
/ PROTESTO /  ESTUDANTES DA USP DECIDEM FAZER GREVE GERAL APÓS 
PRISÃO DE 72 PESSOAS EM MEGAOPERAÇÃO DE DESOCUPAÇÃO DA REITORIA

FOLHAPRESS

EM UMA ASSEMBLEIA com cerca 
de 2.000 pessoas, os estudantes 
da USP decidiram ontem à noi-
te por uma greve geral, após a 
prisão de 72 pessoas pela ma-
nhã. Os estudantes querem a 
saída da Polícia Militar do cam-
pus, na zona oeste de São Pau-
lo. Eles prometem ocupar no-
vamente a reitoria.

Os grevistas reinvindicam a 
saída do reitor João Grandino 
Rodas, a saída da Polícia Mili-
tar do campus, a implementa-
ção de um programa paralelo 
de segurança, a libertação dos 
presos e a não punição dos que 
participaram da invasão do pré-
dio da reitoria da universidade. 

Cerca de 400 policiais em 
carros, cavalos e até helicópte-
ros cercaram a reitoria da USP, 
na zona oeste de São Paulo, e 
retiraram, na madrugada de 
ontem, os invasores que des-
de quarta passada estavam ali 
protestando contra a presença 
da PM no campus. 

Estudantes que dormiam no 
local saíram do prédio com as 
mãos na cabeça, em fi la indiana, 
cercados pelos homens da Tro-
pa de Choque. Ao todo, 72 pes-
soas foram levadas em ônibus à 
delegacia, entre elas quatro fun-
cionários que apoiam o grupo. 

Eles serão indiciados sob 
suspeita de desobediência a or-
dem judicial (não cumpriram 

o prazo de desocupar a reitoria 
até as 23h de segunda) e dano 
ao patrimônio público (o prédio 
foi danifi cado). A pena prevista 
para o primeiro crime varia de 
15 dias a 6 meses de detenção. 
Para o segundo, de 6 meses a 3 
anos. Elas podem ser substituí-
das por serviços comunitários. 

Alguns alunos que protesta-
vam contra as detenções disse-
ram ter sido agredidos. A Tro-
pa de Choque chegou a isolar 
o Crusp, prédio vizinho, de mo-
radia estudantil, a fi m de impe-

dir a saída de pessoas durante a 
operação. Uma bomba de efeito 
moral foi lançada - a PM nega ter 
havido excesso na desocupação. 

Cerca de 200 estudantes 
marcharam até a delegacia, 
onde os invasores eram manti-
dos nos fundos, dentro dos três 
ônibus nos quais foram trans-
portados -os interrogatórios 
não haviam acabado até o co-
meço da noite de ontem. 

O Diretório Central de Estu-
dantes marcou para quinta-feira 
novo protesto no campus. 

A crise na USP começou em 
27 de outubro, quando três alu-
nos foram pegos com maconha 
no campus. Colegas tentaram 
impedir que eles fossem deti-
dos e entraram em confronto 
com a PM. 

Na mesma noite, um prédio 
da FFLCH foi invadido. Dias de-
pois, uma assembleia decidiu 
pela desocupação por 559 votos 
a 458. Inconformada com a der-
rota, a minoria deixou a FFLCH e 
invadiu a reitoria - a Cidade Uni-
versitária tem 50 mil estudantes. 

Lixo por todo canto - pa-
péis, latinhas de cerveja, maços 
de cigarro -, cadeiras reviradas 
e o chão molhado. Esse foi o ce-
nário visto pela reportagem na 
reitoria, dez minutos após os 
alunos saírem do prédio. 

O saguão, com os retratos 

dos últimos reitores, não apa-
rentava nenhum dano. No cor-
redor, dois colchonetes, cober-
tas, isqueiros e um carregador 
de celular. 

Nas duas salas ao lado, sem 
energia elétrica, pontas de ci-
garro e copos descartáveis no 

chão. Dali para frente, a bagun-
ça passa a ser maior a cada cô-
modo. No primeiro, três col-
chões, muitos cigarros (de 
novo), duas garrafas de vinho e 
uma garrafa de vodca, vazia. 

No segundo, paredes risca-
das com toda sorte de mensa-
gens, das fi losófi cas ou poéticas 
às escatológicas. “Fálico o bas-
tante?”, é a indagação ao lado 
de um pênis desenhado. Acima 
dele, uma caricatura do reitor 
João Grandino Rodas. “Comam 
brioches!”, comanda o desenho 

de Maria Antonieta. 
Poemas, cartazes, dese-

nhos: tudo pintado nas pare-
des, janelas, portas e no chão. 
Até as bromélias do jardim ga-
nharam tinta azul, do guache 
largado perto dali. 

Em uma parede, uma ima-
gem se destaca, tendo em vista 
os sete coquetéis molotov en-
contrados pela polícia: um car-
ro da PM sendo derrubado por 
três mascarados, um deles com 
uma garrafa incandescente nas 
mãos.

FOLHAPRESS

A REFORMA DO Código Flores-
tal teve seu texto-base aprova-
do onten em duas comissões do 
Senado em meio a um protesto 
de estudantes que terminou em 

agressão. 
O aluno da UnB Rafael Pi-

nheiro da Rocha levou um tiro 
de uma pistola de choque (“ta-
ser”) de um agente do Senado 
após ser agarrado pelo pescoço 
e arrastado. Ele foi algemado e 

indiciado. 
O presidente do Senado, José 

Sarney (PMDB-AP), determinou 
o afastamento do policial que 
disparou a arma. 

A confusão começou quan-
do uma dezena de estudantes 
contrários à reforma foram bar-
rados na porta de uma comis-
são: “Parlamentar oportunista 
se vendeu à bancada ruralista”, 
gritavam. 

No plenário, uma manobra 
permitiu que o texto do senador 

Luiz Henrique (PMDB-SC) fosse 
a voto e que 20 emendas que se-
nadores queriam votar em sepa-
rado fossem apreciadas só hoje. 

O texto precisa ser aprovado 
em mais uma comissão e no ple-
nário da Casa. Depois disso, vol-
ta para a Câmara. 

O código aprovado nas co-
missões trata da conservação de 
fl orestas e do uso da terra. Ele 
defi ne as porções de fl orestas a 
serem preservadas em proprie-
dades rurais.

REFORMA DO CÓDIGO 
FLORESTAL É APROVADA 
EM MEIO A PROTESTOS

PF PEDE À JUSTIÇA 
AVAL PARA INVESTIGAR 
GOVERNADOR DO DF

/ SENADO /

/ LOBBY /

FOLHAPRESS

A POLÍCIA FEDERAL vai pedir hoje 
autorização para investigar as 
acusações de um lobista que afi r-
mou ter pago propina ao gover-
nador do Distrito Federal, Agnelo 
Queiroz (PT), quando ele era dire-
tor da Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária em 2008. 

Ontem, a PF recebeu uma 
queixa-crime da deputada dis-
trital Celina Leão (PSD), que faz 
oposição a Agnelo. 

Ela entregou à PF uma gra-
vação com declarações de Da-
niel Almeida Tavares, que deposi-
tou R$ 5.000 na conta pessoal de 
Agnelo na época em que traba-
lhava para a farmacêutica União 

Química. 
A PF levará a queixa ao Su-

perior Tribunal de Justiça. Só se 
receberem a autorização os po-
liciais vão periciar o vídeo e in-
vestigar o caso. Por ser gover-
nador, Agnelo tem direito a foro 
privilegiado. 

O lobista disse à deputada, 
em vídeo gravado por ela, que o 
dinheiro passado a Agnelo foi pa-
gamento de propina por decisão 
tomada na Anvisa em favor da 
União Química. 

A Folha de S.Paulo revelou 
ontem que, no mesmo dia do re-
passe, Agnelo deu um certifi cado 
para a farmacêutica participar de 
licitação federal e registrar novos 
medicamentos. 

Segundo Celina, o lobista a 
procurou por estar se sentin-
do ameaçado desde que a “Veja” 
afi rmou que ele tinha denúncias 
contra Agnelo. 

NOVO VÍDEO 
Ontem, o líder do PT na Câ-

mara do DF, deputado Chico Vigi-
lante, convocou a imprensa para 

mostrar outro vídeo, desta vez 
com o lobista dizendo ser amigo 
de Agnelo e que o dinheiro foi um 
empréstimo, corroborando a ver-
são dada pelo governador. 

“Foi uma quantia que ele (o 
governador) tinha emprestado 
numa fase que estava com difi -
culdade e ressarci assim que tive 
condições. Não tem nada a ver 
com outra coisa”, disse o lobista 
no vídeo. 

À TV Record, o lobista acusou 
as deputadas Celina Leão e Eliana 
Pedrosa de lhe oferecerem dinhei-
ro para que ele acusasse Agnelo. 

Agnelo admitiu ter recebi-
do o dinheiro, mas disse se tra-
tar do pagamento do emprés-
timo a Tavares. Ontem ele dis-
se ser alvo duma farsa fabricada: 
“A verdade começa a ser agora 
restabelecida”. 

Celina afi rma que o lobista 
não pediu dinheiro nem este lhe 
foi oferecido. Já Eliana diz que ele 
pediu emprego.  

 ▶ Agnelo Queiroz

RENATO ARAÚJO / ABR

 ▶ Policial aponta arma na direção de um estudante

RAHEL PATRASSO / FRAME / FOLHAPRESS

APÓS AÇÃO, PRÉDIO
É ENCONTRADO CHEIO
DE PICHAÇÕES E LIXO
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Comentário
Hoje (08/11/2011) mais uma vez, o NOVO JORNAL 
traz uma manchete nota dez. “Êpa! Aí tem coisa”. 
Segundo o deputado Romário as grandes revistas, 
as televisões e os jornais sérios não iriam acusar 
um ministro sem provas. Desta vez, nem o PDT 
está conformado. A matéria de Cláudio Oliveira foi 
muito cautelosa e mostrou os dois lados da notícia. 
Este ombudsman de meia tigela se sente na 
obrigação de fazer um reparo num termo utilizado 
pelo repórter. Ele escreveu; “... Jafferson de Melo, 
que já trabalhava na área, mais necessariamente 
na refi naria de Guamaré, ...”. Em minha opinião, 
deveria ter escrito mais precisamente. O grande 
moleque Everton Dantas resolveu revelar seu lado 
rezador. Fazia muito tempo que eu não lia um 
texto tão sério, uma análise tão perfeita da nossa 
situação capaz de levar o leitor a dar grandes 
gargalhadas, como eu as dei. Nota mil.
P.S. Quem quiser conhecer uma ONG séria fale 
com as professoras Eleika Bezerra e Cláudia 
Santarosa. Ponto fi nal.

Geraldo Batista

Drogas
O crescimento do tráfi co de drogas aqui no RN 
é alarmante, e não vejo as autoridades traçarem 
uma política efi caz de combate. Será que vai ser 
preciso a situação do tráfi co no RN fi car como a 
do RJ, para que as autoridades tomem alguma 
providência??

Amarilis Bezerra, 
Pelo Twitter

Drogas 2
Muito boa a reportagem de Anderson Barbosa. 
Aliás, mais uma. Parabéns ao mestre Cassiano 
Arruda Câmara pela equipe do NOVO JORNAL.

Nice Medeiros, 
Pelo Twitter

Gari/leitor
Parabéns pelo reconhecimento ao trabalho 
voluntário desse estudante de Letras que ama a 
literatura “da terrinha do sol quente”

Fátima Lopes, 
Pelo Twitter

 
Capitania
Nada me surpreende que venha da Fundação 
Cultural Capitania das Artes. Fundação que hoje 
é presidida por um homem sério e honrado, 
Roberto Lima. Minha amiga Diana Fontes, que 
não se admire com o desaparecimento ou roubo 
das fantasias usadas no Auto de Natal...Eu sou 
vítima de um caso também escabroso, ocorrido 
recentemente na administração do senhor 

Rodrigues Neto. Vejam bem: Toda a documentação 
que foi solicitada à tradicional banda carnavalesca 
Antigos Carnavais, para a efetivação de ajuda de 
custo, devido aos gastos durante o nosso carnaval 
aberto de rua, foi entregue, protocolada e feito 
o processo administrativo na Funcarte. Passado 
alguns meses do carnaval 2010, verifi camos que 
o nosso processo havia desaparecido, roubado 
ou extraviado. Diante da gravidade do caso, 
esta nova administração solicitou-nos uma nova 
documentação e um novo processo foi feito, mas 
até agora nada nos foi pago... Ficamos no calote e 
o povo disso não sabe. Este ano que vem, durante 
o carnaval de 2012, a nossa Banda Antigos 
Carnavais, não sairá arrastando o povão às ruas 
históricas da Cidade Alta e Ribeira, o que vinha 
fazendo há dez anos. Vamos esperar um novo 
prefeito eleito, que honre compromissos e respeite 
as tradicionais agremiações carnavalescas da 
cidade do Natal. Na história do nosso carnaval, 
não tinha havido ainda extravio de processo, nem 
muito menos calote a agremiação de rua!

Gutenberg Costa, 
Historiador do carnaval natalense e presidente do Movimento 

Cultural e Carnavalesco Antigos Carnavais.

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog
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Roberto Guedes escreve nesta coluna às quartas-feiras

Cabral e seu equívoco
Na ânsia de sustentar a atual metodologia do cálculo na di-

visão dos royalties do petróleo, o governador do Rio de Janeiro, 
Sérgio Cabral (PMDB), está induzindo os seus concidadãos a um 
grande equívoco. E não só isso: Os leva a imaginar que a decisão 
dessa importante questão, que diz respeito não somente ao Esta-
do do Rio de Janeiro, mas a todos os demais e ao Distrito Federal, é 
de responsabilidade exclusiva da presidente Dilma Roussef.

Não é. É de responsabilidade do Congresso Nacional. 
Ou seja: A partilha dos royalties terá que ser defi nida – como 

está sendo – pelos deputados e senadores. Não concordando com 
a posição que vier a ser adotada pelos congressistas, tem a presi-
dente da República a prerrogativa de vetá-la. Contudo, havendo o 
veto (exigido pelo governador fl uminense), no passo seguinte, no 
voto, deputados e senadores é que terão, constitucionalmente, a 
última palavra, pois é deles a prerrogativa de sustentar ou de der-
rubar qualquer veto presidencial.

Nessa questão dos royalties, o governador Cabral mantém 
essa visão distorcida da realidade desde o início do seu debate, a 
partir das descobertas petrolíferas em camadas do pré-sal. E vem 
promovendo uma espécie de chantagem contra os presidentes 
da República. Primeiro, em cima do presidente Lula; e, agora, em 
cima da presidente Dilma.

Ora, o governador Cabral não é nenhum menino e sabe que, 
por mais legítima que seja a pretensão do Rio de Janeiro, ela só é 
compartilhada pelo Espírito Santo e, no máximo, por mais dois ou 
três Estados. Os demais – todos os demais – querem o que foi pre-
conizado na Câmara, com a emenda Ibsen Pinheiro (PMDB-RS); e 
no Senado Federal pelo substitutivo Vital do Rego.

Da maneira como as coisas estão sendo colocadas pelo gover-
nador do RJ, bem lembrou o deputado carioca Anthony Garotinho 
(PR), só o veto presidencial não resolve. Pois pode ser derrubado 
por deputados e senadores da maioria dos Estados, que, como o 
Rio de Janeiro, também não querem sair perdendo.

É uma questão matemática. A mudança proposta por Ibsen 
Pinheiro e por Vital do Rego – admito – prejudica o RJ e mais dois 
ou três Estados, se muito. O veto, que Sérgio Cabral defende, pre-
judica os demais. Só que os demais são a maioria. Vão aceitar o 
prejuízo?

É aí que está, exatamente, o grande equívoco do governador 
do Rio de Janeiro.

Paulo Tarcísio escreve nesta coluna às quartas-feiras

Plural
PAULO TARCÍSIO CAVALCANTI
Jornalista  ▶  tarcisiocavalcanti@bol.com.br ▶http://ptarcisio.blogspot.com

A RETIRADA DA candidatura da ex-governa-
dora e ex-prefeita Wilma de Faria ao go-
verno de Natal em 2.012 é um dos prin-
cipais objetivos com que trabalham nes-
te último trimestre de 2.011 o vice-go-
vernador Robinson Faria e o advogado, 
ex-prefeito e ex-deputado estadual Carlos 
Eduardo Alves. Os dois estão moldando 
seu projeto eleitoral desde que o Robin-
son rompeu com a governadora Rosalba 
Ciarlini visando aplicar a esta uma gran-
de derrota nas eleições municipais como 
premissa para inviabilizar eventual proje-
to de reeleição em 2.014. Em função desta 
estratégia, Wilma tende a disputar, daqui 
a um ano, uma cadeira de vereador e ten-
tar viabilizar em 2.014 seu sonho de de-
sembarcar no Senado da República. 

Presidente regional do PSB, Wilma 
chegou a negar a candidatura a vereador 
numa entrevista radiofônica, no início 
desta semana, assegurando que sua ten-
dência é tentar suceder à jornalista e em-
presária Micarla de Souza, presidente re-
gional do PV, à frente do governo natalen-
se. A decisão, como observou, ainda não 
está tomada porque requer algumas vari-
áveis que não se concretizam de imediato. 

Aí reside o fundamento da notícia.
Presidentes regionais do PSD e do 

PSB, respectivamente, vizinhos num pré-
dio à beira mar em Areia Preta e parcei-
ros de muitos jogos políticos desde a in-
fância, Robinson e Carlos Eduardo fala-
ram em outubro com Wilma sobre ela se 
desviar de sua rota política, e os três con-
cluíram que precisarão de tempo para 
mostrar à população a nova estratégia. 

Pela vontade dos dois, indispensável 
é transformar Carlos Eduardo no candi-
dato dos três partidos, com capacidade 
para também passar a receber o apoio do 
PT na sucessão de Micarla, a fi m de evitar 
que a oposição a Rosalba se fragmente 
nos primórdios desta disputa. A conver-
gência de interesses em Natal não privile-
giaria o nome do candidato nem preteria 
outros. Priorizaria a criação de um arco 
partidário capaz de impressionar compe-
tidores muito antes do início da partida.  

A eliminação de diferenças em Natal 
asseguraria à oposição energia e tranqüi-
lidade sufi ciente para tentar encorpar 
ainda mais a candidatura da deputada 
estadual Larissa Rosado (PSB) à prefei-
tura de Mossoró, berço e principal redu-
to eleitoral de Rosalba, prima da parla-
mentar, e montar um projeto para tam-
bém impor à chefe do executivo estadual 
derrotas nos pleitos de Caicó e principal-

mente Parnamirim, esta por intermédio 
do deputado estadual Agnelo Alves, pai e 
seguidor de Carlos Eduardo. 

Com esta vitórias, a oposição esta-
ria mostrando a Rosalba e ao restante do 
Rio Grande do Norte o declínio eleitoral 
da chefe do executivo potiguar, no meio 
do mandato, como alerta, presságio e 
conselho para que ela desistisse de ten-
tar se reeleger daqui a três anos. 

O esquema da oposição foi esmiuça-
do há poucos dias em contato que man-
tive com um colaborador muito próximo 
de Robinson, a propósito do que ele es-
taria fazendo depois de perder a secreta-
ria estadual de Recursos Hídricos e Meio 
Ambiente e declarar-se “independente”, 
ainda não em oposição a Rosalba. Dias 
depois deste afastamento, ele recebeu 
chamados públicos de Carlos Eduardo 
e Wilma, até então candidatos a prefeito 
que não admitiam abrir mão das respec-
tivas candidaturas um em favor do outro, 
assim como do PT, para se incorporar ao 
grupo dos que pretendem truncar a car-
reira da Governadora. 

Horas depois de conhecer o último 
destes convites, Robinson anunciou que, 
ao se instalar na oposição, assumiria a li-
derança do bloco, passando a desempe-

nhar o papel de coordenador dos diferen-
tes grupos que enfrentam Rosalba. Ves-
tindo este fi gurino, teria começado con-
versações no sentido de transformar a 
tentativa de vitórias nos quatro maiores 
colégios eleitorais do Rio Grande do Nor-
te na “Queda da Bastilha” de Rosalba. 

O grande obstáculo a enfrentar seria 
o fato de todas as agremiações que dis-
cursam a união das oposições adverti-
rem que os respectivos candidatos a pre-
feito são imexíveis desta condição. O re-
cém-chegado PSD também gostaria de 
informar que também tem nomes para 
esta infl exibilidade, como os dos depu-
tados federal Fábio Faria, primogênito de 
Robinson, e Gesane Marinho, mas o Vi-
ce-governador esgrimiu a capacidade de 
renúncia de seu bloco como argumen-
to para tentar levar as outras legendas a 
idêntico desarmamento. 

Neste esforço, salientou a suprema-
cia de Carlos Eduardo em todas as son-
dagens eleitorais sobre a sucessão de Mi-
carla, para mostrar a Wilma que, ao en-
frentá-lo no próximo ano, ela poderia es-
tar carimbando seu passaporte para o 
esquecimento, ao passo que ajudando-
o poderia se credenciar a receber louros 
em 2.014. Ademais, não poderia voltar 
a ser prefeita em 2.012 e menos de dois 
anos depois tentar o Senado. O eleitor 
natalense não concordaria com manda-
to tão exíguo.

Uma idéia seria ela e Robinson aju-
darem a eleger os prefeitos dos princi-
pais redutos potiguares com a garantia 
de contrapartida destes para em 2.014 se 

candidatarem, respectivamente, a Sena-
dor e a Governador, à primeira vista con-
tra o deputado federal Henrique Eduar-
do Alves, presidente regional do PMDB, e 
Rosalba.

Sem se prender à agenda de candi-
dato a prefeito de Natal, Wilma pode-
ria, contando com a infra-estrutura a ser 
providenciada pelo Vice-governador, fa-
zer campanha em todo o interior e des-
tacadamente nos centros urbanos prio-
rizados. A manutenção de seu nome na 
crista da onda em Natal seria assegura-
da pela candidatura da deputada esta-
dual Márcia Maia (PSB), sua primogêni-
ta, a vice-prefeito. O êxito desta emprei-
tada transformaria outro fi lho de Wilma, 
Lauro, primeiro suplente do PSB, em de-
putado estadual. 

O grupo também quer se assegurar a 
maioria na câmara municipal, o que jus-
tifi caria a candidatura de Wilma a verea-
dor. Ela passa, assim, a ser a grande “pu-
xadora de votos” da coligação. Aí estaria 
a família re-potencializada. 

No momento, porém, Wilma não po-
deria assumir esta candidatura, para dar 
andamento ao esforço que empreende 
desde que perdeu a chance de ser nome-
ada para um cargo federal de relevância, 
no sentido de voltar a mobilizar e liderar 
os eleitores natalenses que lhe assegura-
ram vitória em três eleições para prefeito. 
Até março próximo, ela Wilma compar-
tilhará com “Táta” Alves e Robinson o es-
forço visando persuadir o deputado esta-
dual Fernando Mineiro, o prefeitável do 
PT, a entrar na jogada dos três.

TÁTA PARA PREFEITO, 
WILMA PARA VEREADOR
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O GRUPO DE trabalho das obras 
do Aeroporto Internacional de 
São Gonçalo do Amarante está 
em uma nova afi nação e deter-
minou o mês de abril de 2014 
como o prazo para o início das 
operações do equipamento. O 
Consórcio Inframérica e repre-
sentantes de órgãos do gover-
no do Estado reuniram-se on-
tem na Secretaria de Desenvol-
vimento Econômico para atuali-
zar informações e determinar a 
periodicidade de novos encon-
tros. O próximo, ainda sem dia 
defi nido, deve acontecer no iní-
cio de dezembro.  

O prazo do início das opera-
ções para abril de 2014 foi dado 
pelo Inframérica, sendo que a 
estrutura completa do aeropor-
to deve fi car para junho do mes-
mo ano. 

Segundo a secretária de In-
fraestrutura, Kátia Pinto, duran-
te a reunião foram transmitidas 
as informações sobre a reade-

quação da matriz de responsa-
bilidade da obra. “Houve mu-
danças na discriminação do va-
lor das obras de acesso ao ae-
roporto [BR-304 e BR-406] e na 
reestruturação da avenida en-
genheiro Roberto Freire”, diz a 
secretária. 

Ela afi rma que o novo proje-
to já foi avaliado pelo Ministério 
das Cidades e  precisa de uma 
autorização  da Secretaria do 
Tesouro Nacional, órgão subor-
dinado ao  Ministério da Fazen-
da, para a contratação de um 
empréstimo via Caixa Econômi-
ca Federal. Os valores das obras 
foram modifi cados. As do aces-
so ao aeroporto passaram de  R$ 
15 milhões para R$ 80 milhões, 
enquanto a as da reestruturação 
da avenida Roberto Freire pas-
sou de R$ 57 milhões para R$ 
200 milhões.

De acordo com Kátia Pin-
to, os valores subiram porque 
os projetos executivos não exis-
tiam quando as obra foram or-
çadas na gestão anterior. “Os re-
cursos tem de estar ‘ouvindo a 

história’ quando o projeto fi ca 
pronto”, disse ela. 

A secretária disse não saber 
os valores pagos pelo governo 
às desapropriações  necessárias 
para realizar  as obras de aces-
so. O secretário extraordinário 
para Assuntos Relativos à Copa 
de 2014, Demétrio Torres, disse 
que os custos ainda estão sendo 

avaliados. Torres retifi cou a in-
formação  da secretária sobre o 
aumento  do valor do orçamen-
tos do acesso ao aeroporto. “Ele 
já era este [R$ 80 milhões), po-
rém só estavam assegurados R$ 
15 milhões”. 

Também participaram da 
reunião representantes da Pro-
curadoria Geral do Estado 

(PGE), Departamento de Estra-
das e Rodagens (DER), Depar-
tamento Nacional de Infraes-
trutura de Transportes (Dnit), 
Agência Nacional de Aviação Ci-
vil (Anac), Infraero e Instituto 
de desenvolvimento Sustentá-
vel e de Meio Ambiente (Idema). 
A prefeitura de São Gonçalo do 
Amarante deverá participar dos 

próximos encontros para deta-
lhar aspectos do Plano Diretor 
do município, além de uma pre-
visão de reutilização de resídu-
os sólidos e abastecimento de 
água. 

O Consórcio Inframérica, 
formado pelas empresas En-
gevix, do Brasil, e Corporación 
América, da Argentina, venceu 
o primeiro leilão de privatização 
de terminais aéreos no dia 22 de 
agosto com um lance de R$ 170 
milhões. 

A proposta representou um 
ágio de 228,82% sobre o va-
lor mínimo determinado pela 
Agência Nacional de Avia-
ção Civil (Anac). O leilão con-
tou com a participação de qua-
tro consórcios e foi realizado na 
BM&FBovespa. A estimativa de 
investimento na construção do 
aeroporto de São Gonçalo é de 
R$ 650 milhões. 

Os estudos para a constru-
ção do aeroporto iniciaram-se 
em 1995 e o presidente Lula as-
sinou o decreto autorizando a 
concessão em junho de 2010. 
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,810

TURISMO  1,900

PARALELO  2,050

 2,55%

63.948,80
0,43%2,186 10,25%

FOLHAPRESS

O TCU (TRIBUNAL de Contas da 
União) recomendou ao Congres-
so que 26 obras do governo fede-
ral, que somam R$ 23 bilhões, se-
jam paralisadas. Dessas obras, 18 
são do PAC (Programa de Acelera-
ção do Crescimento).

O tribunal encontrou indícios 
de valores excessivos em contra-
tos de 55% de todos os projetos 
analisados.

Dentre as construções do 
PAC, foram avaliadas 161 obras, 
ou 5% do programa -a maior par-
te, com irregularidades considera-
das graves.

O relatório foi levado ao Con-
gresso, que fará audiências públi-
cas para que os responsáveis pelas 
obras se justifi quem. Se os con-
gressistas fi carem satisfeitos, lib-
eram a execução dos projetos.

O número de empreendimen-
tos com suspensão de pagamen-
tos sugerida é o menor já registra-
do em 15 anos.

“Esta diminuição refl ete, entre 
outras causas, o aprimoramento 
na gestão do investimento público 
no PAC”, informou o ministério do 
Planejamento em nota.

Entre os projetos irregulares, 
segundo o TCU, está a Refi nar-
ia Abreu e Lima, da Petrobras, em 
Pernambuco.

Em 2009, o órgão já havia re-
latado problemas graves no pro-
jeto, mas o então presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva vetou a 
paralisação.

Em 2010, novos contratos ti-
veram problemas, mas o Congres-
so liberou as obras.

Agora, o TCU suspeita de so-
brepreço em contratos de R$ 650 

milhões. A Petrobras alega diferen-
ças no método  de cálculo dela e 
do órgão.

OBRA NO RN NA RELAÇÃO 
A barragem de Oiticica, no 

município de Jucurutu, foi incluí-
da na relação das 26 obras em 
andamento no país apontadas 
pelo Tribunal de Contas da União 
como tendo indícios de irregulari-
dades e que devem ser paralisadas 
até que as falhas encontradas se-
jam sanadas. 

De acordo com a lei, o Tribu-
nal de Contas da União tem que 
encaminhar à Comissão Mista 
de Orçamento até 70 dias, após o 
governo federal encaminhar o pro-
jeto de lei orçamentária, a relação 
dos contratos, convênios, etapas, 
parcelas ou subtrechos nos quais 
forem identifi cados indícios de ir-
regularidades graves. 

O ministro Aroldo Cedraz já 
havia decidido, em medida cau-
telar publicada no mês de setem-
bro, determinar ao Ministério da 
Integração, ao DNOCS e à secre-
taria de Recursos Hídricos do Es-
tado que suspendesse o repasse fi -
nanceiro à obra de construção da 
primeira etapa da barragem. 

A decisão foi tomada em fun-
ção da inspeção realizada pelos 
técnicos do TCU ter apontado um 
sobrepreço de R$ 33,2 milhões, o 
que corresponde a 13,75% do valor 
total do contrato 39/2010 fi rmado 
com o consórcio EIT/Encalso. 

No relatório enviado ao Con-
gresso, a obra da barragem de Oi-
ticica foi classifi cada como Indicio 
de Irregularidade Grave com Re-
comendação de Paralisação. 

O ministro Cedraz recebeu os 
argumentos da secretaria de Re-

cursos Hídricos e do consórcio 
contratado para realizar a obra 
em que contestam os preços de 
referência adotados pela fi scaliza-
ção do Tribunal. A justifi cativa da 
secretaria é que a tabela adotada 
como referência não se adéqua a 
esse tipo de obra.  

O ministro não acatou os ar-
gumentos e decidiu recomendar 
a suspensão do repasse dos recur-
sos com base nos fundamentos 
apontados pelos técnicos do TCU. 

O fato de constar na lista do 
TCU com recomendação de paral-
isação não signifi ca que o Con-
gresso Nacional irá vetar a in-
clusão na obra no orçamento da 
União.  Em 2010, o Tribunal reco-
mendou a paralisação de 32 ob-
ras no país, mas só seis foram in-
cluídas no chamado anexo VI do 
orçamento deste ano. Das 26 que 
foram autorizadas, 13 tiveram 
providências adotadas pelo ges-
tor, cinco foram por compromisso 
assumido pelo gestor de sanar as 
irregularidades, três pelo custo de 
paralisação dos serviços e as out-

ras cinco por diferentes motivos.
Entre elas estava o esgota-

mento sanitário em Natal no val-
or de R$ 4 milhões cuja licitação 
que originou o contrato foi anu-
lada pela prefeitura antes da apre-
ciação do processo no plenário. 
A outra era a obra da adutora do 
Alto Oeste, em que os técnicos 
do Tribunal também haviam de-
tectado sobrepreço. Nesse caso, o 
plenário do Tribunal decidiu que 
as irregularidades haviam sido 
sanadas e concluiu que não havia 
o sobrepreço apontado. 

O secretário de Recursos Hí-
dricos do governo do Estado, Gil-
berto Jales, está hoje em Brasília e 
tenta agenda para ir ao Tribunal 
de Contas da União junto com o 
diretor geral do DNOCS, Elias Fer-
nandes, para tratar da obra da bar-
ragem de Oiticica. O governo quer 
reverter no julgamento do mérito 
do processo a decisão cautelar do 
ministro Aroldo Cedraz. 

O problema é que ainda não 
há data para que o processo en-
tre na pauta de julgamento no 

plenário do Tribunal. “Vamos ten-
tar agilizar para que o processo 
seja encaminhado ao pleno do Tri-
bunal e mostrar no julgamento as 
justifi cativas mostrando que não 
há sobrepreço e acredito que haja 
a compreensão do Tribunal”, diz 
Gilberto Jales. 

O governo do Estado espera 
reverter a decisão que determinou 
a suspensão de repasses de verbas 
para assinar um convênio com o 
DNOCS, através do qual o Esta-
do passa a assumir a execução da 
obra. 

O contrato assinado com o 
consórcio EIT/Encalso é no val-
or de R$ 208.509.044,69 relativos 
às obras físicas da barragem, mas 
o custo total ultrapassa os R$ 300 
milhões. 

A diferença é relativa aos cus-
tos com desapropriações, estudos 
arqueológicos e reassentamen-
to da comunidade Barra de San-
tana de 1.200 habitantes a ser in-
undada pelo lago da barragem que 
tem capacidade para 600 milhões 
de metros cúbicos de água e é ne-
cessária para receber as águas da 
transposição do rio São Francis-
co. Parte desses recursos seria re-
passada pelo DNOCS, dentro do 
convênio a ser assinado, e parte 
é a contrapartida do governo do 
Estado. 

A barragem de Oiticica é um 
projeto antigo do Estado e des-
de os anos 90 está parada em vir-
tude de um sobrepreço apontado 
na época num contrato que havia 
sido fi rmado com a construtora 
Odebrecht. Essa licitação foi sus-
pensa e uma nova realizada em 
2009 tendo como vencedor o con-
sórcio EIT/Encalso, agora tam-
bém questionado. 

TCU pede paralisação
de 26 obras, a maioria do PAC

/ FISCALIZAÇÃO /

 ▶ Obra da barragem tem recursos do PAC

REPRODUÇÃO

VOO MARCADO
/ AEROPORTO /  DURANTE ENCONTRO COM REPRESENTANTES DO GOVERNO DO RN CONSÓRCIO INFRAMÉRICA ANUNCIA 
PARA ABRIL DE 2014 A ENTRADA EM OPERAÇÃO DO NOVO TERMINAL DE SÃO GONÇALO DO AMARANTE

 ▶ Reunião debateu cronograma do projeto

ELISA ELSIE / ASSECOM-RN

BNDES QUER 
AMPLIAR 
RECURSOS  
PARA MICRO

/ CRÉDITO /

O PRESIDENTE DO Banco 
Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES), 
Luciano Coutinho, espera por 
“ampliação signifi cativa” do 
crédito da instituição para 
pequenas e médias empresas 
este ano. A expectativa é 
que esse segmento seja 
responsável por cerca de 36% 
dos desembolsos do banco 
este ano.

Segundo o BNDES, foi 
liberado o volume recorde 
de R$ 36,2 bilhões até 
setembro deste ano para 
micro, pequenas e médias 
empresas, com alta de 8% 
na comparação com igual 
período de 2010. O total 
de desembolsos do banco 
fi cou em R$ 91,8 bilhões no 
período.

De acordo com Coutinho, 
uma das ferramentas 
importantes para as 
pequenas e médias empresas 
é o Cartão BNDES, com 
desembolsos de R$ 5,2 
bilhões de janeiro a setembro 
deste ano. A expectativa 
para o ano é chegar a R$ 7,5 
bilhões. “Outra preocupação 
relevante é a distribuição 
regional dos recursos do 
BNDES”, disse Coutinho, 
em audiência pública na 
Comissão de Assuntos 
Econômicos do Senado.

Segundo Coutinho, a 
concentração da liberação 
de recursos para a Região 
Sudeste começou a ser 
revista. De acordo com 
ele, houve aumento da 
participação do Norte, 
Nordeste e Sul do país nos 
desembolsos de recursos dos 
bancos.
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O executivo e consultor de em-
presas Clóvis Garcia, pai da gaú-
cha assassinada, foi ouvido na tar-
de de ontem pelo delegado Luiz 
Gonzaga Lucena. Em Natal des-
de o último fi nal de semana, ele 
já havia mantido um contato in-
formal com o delegado que pre-
side o inquérito, mas como preci-
sou de um tempo para resolver os 
problemas pertinentes à liberação 
dos corpos da fi lha e do genro, o 
depoimento teve de esperar. 

Os detalhes da conversa não 
foram revelados, mas segundo 
Lucena, o objetivo foi conhecer a 
vida pregressa de Cristiane e de 
Bruno. A madrasta de Cristiane, 
advogada Elizandra Tatsch, estava 
ao lado do marido. 

“Eles não têm família moran-
do em Natal. Também não sei 
quem eram seus amigos. Por isso 

intimei o pai. Espero que ele pos-
sa me ajudar a conhecer um pou-
co sobre o passado do casal”, disse 
o delegado, antes de receber o pai 
da jovem. 

A única informação que o de-
legado revelou, porém, foi o fato de 
Clóvis ter decidido sepultar a fi lha 
e o genro aqui mesmo, em Natal. 
Quando a reportagem encontrou 
com o executivo, no último sá-
bado, ele ainda estava atordoado 
com a notícia e, bastante abalado 
com a tragédia, não sabia se enter-
rava os corpos na capital potiguar 
ou se os levava para Santa Maria, 
terra natal de Cristiane e Bruno. 

Com as difi culdades que te-
ria para transportar, além do fato 
de não poder velar os corpos com 
caixão aberto – em razão dos feri-
mentos causados pelos tiros de es-
pingarda – Clóvis decidiu então fa-
zer o sepultamento aqui e depois 
de três anos, que é o prazo míni-
mo legal, remover os restos mor-
tais para o Rio Grande do Sul. O se-
pultamento aconteceu no domin-
go passado, em covas simples do 
cemitério público do Bom Pastor.

O INQUÉRITO QUE apura os assassina-
tos dos gaúchos Cristiane Gil Gar-
cia, de 36 anos, e Bruno Azambuja 
de Freitas, de 28, proprietários da 
pastelaria Pastelivery, não sai de 
cima do birô e não foge aos olha-
res do delegado Luiz Gonzaga Lu-
cena, titular da 15ª DP. A linha de 
investigação, assim como as pis-
tas a serem seguidas pelo bacha-
rel, é que ainda não estão clara-
mente defi nidas. Tudo é um gran-
de e obscuro mistério. No entanto, 
como nada pode ser desconside-
rado, o delegado admite a possi-
bilidade de trafi cantes da região, 
e até mesmo de policiais milita-
res, estarem envolvidos com a du-
pla execução. 

“Tudo será investigado. Não 
podemos descartar nada por en-
quanto”, disse o delegado, revelan-
do ter conhecimento de algumas 
histórias que precisam ser checa-
das. As suspeitas do delegado têm 
fundamento. 

Desde a dupla execução, fato 
ocorrido na última quinta-feira,  
informações chegaram à delega-
cia dando conta que o casal vinha 
denunciando, com certa insistên-
cia, a presença de jovens venden-
do e consumindo drogas pela vi-
zinhança, principalmente na cha-
mada praça da caixa d’água pe-
quena, como é mais conhecida a 
área de lazer que fi ca em frente ao 
estabelecimento onde ambos fo-
ram mortos. 

Como a pastelaria havia sido 
inaugurada há menos de três me-
ses, Cristiane e Bruno temiam que 
a presença de viciados espantasse 
a clientela. Toda a imprensa, inclu-
sive, tomou conhecimentos e no-
ticiou que os gaúchos teriam feito 

as supostas denúncias por esta ra-
zão. Assim sendo, como consequ-
ência das queixas feitas pelo casal, 
também chegaram aos ouvidos do 
delegado outra história que ele ga-
rante apurar. 

Sentindo-se ameaçados, os 
trafi cantes da área não teriam 
gostado nada das tais denúncias 
e resolveram dar um basta. Ou 
seja, decidiram silenciar os gaú-
chos. Dito e feito. O cala-boca não 
demorou. Veio justamente com 
os disparos de espingarda cali-
bre 12. Cristiane e Bruno não ti-
veram chance alguma. Os dois fi -
caram completamente desfi gura-
dos. As mortes foram instantâne-
as. “É apenas uma hipótese. Como 
já disse, tudo vai ser investigado. 

Pode ter certeza”, reafi rmou Luce-
na, sem dar detalhes sobre a fonte 
das informações.

Supondo que as informações 
sejam verdadeiras, onde a polí-
cia entra nesta história? Seguin-
do o raciocínio, o delegado tam-
bém disse saber de boatos que na 
referida região, justamente no en-
torno da praça da caixa d’água pe-
quena, policiais militares ganham 
dinheiro com o tráfi co. Ou seja, fa-
zem vistas grossas para permitir o 
livre comércio de entorpecentes. 
Para isso, os homens da lei recebe-
riam o famoso arrego. 

No linguajar da bandidagem, 
arrego nada mais é que suborno, 
corrupção, valores em dinheiro 
pagos pelo tráfi co para que a po-

lícia fi que distante e não interfi ra 
nos negócios. “Ainda é cedo para 
chegarmos a conclusões. Nin-
guém na vizinhança se apresentou 
para fornecer qualquer pista sobre 
o caso. Ouvimos o cliente que tes-
temunhou o crime, mas como os 
assassinos estavam encapuzados, 
quase nada acrescentou ao pouco 
que sabemos até agora”, ressaltou 
o delegado. 

Por fi m, antes de se despe-
dir da reportagem, Lucena insis-
tiu em dizer que tudo será devida-
mente investigado, apesar da au-
sência de evidências. “Tudo leva a 
crer que o casal foi mesmo execu-
tado. Não estou afi rmando, mas é 
a única quase certeza que nós te-
mos”, ressaltou o delegado. 

SOB SUSPEITA
/ INVESTIGAÇÃO /  POLICIAIS E TRAFICANTES PODEM ESTAR ENVOLVIDOS COM A EXECUÇÃO DO CASAL DE GAÚCHOS EM PONTA NEGRA 

TUDO SERÁ 

INVESTIGADO. 

NÃO PODEMOS 

DESCARTAR NADA 

POR ENQUANTO”

Luiz Gonzaga Lucena,
Delegado

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Pastelaria Pastelivery, na Rua Praia de Grossos, em Ponta Negra: fechada depois do crime  

Memória 
O casal Cristiane Gil Garcia 

e Bruno Azambuja de Freitas foi 
assassinado na última quinta-
feira, por volta das 23h. O crime 
aconteceu dentro da pastelaria 
Pastelivery, estabelecimento que eles 
mantinham há menos de três meses 
na Rua Praia de Grossos, em Ponta 
Negra. 

Os assassinos são dois homens 
encapuzados que entraram na 
pastelaria e anunciaram um assalto. 
No momento, além do casal, apenas 
uma pessoa estava sendo atendida. 
O cliente foi dispensado pelos 
bandidos. Já os gaúchos, apesar 
de terem alegado não possuir 
dinheiro em caixa, foram obrigados 
a fi car atrás do balcão, onde foram 
alvejados à queima-roupa com 
disparos de espingarda calibre 12. 
Ambos foram atingidos com tiros nos 
rostos e morreram na hora. 

Depois de executar o casal, a 
dupla fugiu em um veículo preto, 
cujas placas não foram anotadas. 
Nada foi levado do estabelecimento. 

Gaúchos de Santa Maria, 
Cristiane e Bruno residiam em 
Natal fazia três anos. No último 
sábado, em entrevista exclusiva ao 
NOVO JORNAL, o pai de Cristiane, 
o executivo Clóvis Garcia, disse não 
ter a mínima ideia do que poderia 
ter motivado as mortes de sua fi lha 
e do genro. 

PAI DE CRISTIANE 
PRESTOU 
DEPOIMENTO 
ONTEM 

 ▶ Clóvis Garcia,  executivo e consultor de empresas: sepultamento em Natal

ARGEMIRO LIMA / NJNEY DOUGLAS / NJ
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Além de prender um dos 
acusados de participar das atro-
cidades ocorridas no Poço do 
Terror, o delegado Lordão está 
prestes a mandar pra cadeia ou-
tros seis acusados de também 
terem participação direta nos 
homicídios. Cinco deles já fo-
ram devidamente identifi cados. 
O outro atende pelo apelido de 
Pantera. 

“Vou solicitar os mandados 

de prisão de todos eles. Antes, 
preciso materializar a confi s-
são, ou seja, constatar a existên-
cia dos corpos dentro do cacim-
bão. Todos os suspeitos, ainda 
de acordo com Lordão, são li-
gados ao tráfi co de drogas em 
Parnamirim. 

NOTÍCIA 
O Poço do Terror virou notí-

cia policial no 1º dia de agosto, 
quando a polícia foi informada 
que três corpos haviam sido jo-
gados dentro de um poço loca-
lizado na Rua Edgar Dantas, no 
bairro de Passagem de Areia, em 
Parnamirim. 

Com o auxílio de militares 
do Corpo de Bombeiros, três ca-
dáveres foram retirados do ca-
cimbão, todos já em avançado 
estado de putrefação. Segundo 
os peritos do Itep, os três já esta-
vam submersos na água há apro-
ximadamente duas semanas.

Na ocasião, por portarem 
documentos, foram logo identi-
fi cados José Jácio da Silva Júnior 
e Cláudio de Moura Santos. Uma 
semana depois, após perícia no 
Itep, foi identifi cado o terceiro 
corpo, como sendo o de Paulo 
Roberto Costa. Depois da maca-
bra descoberta, a comunidade 
passou a chamar o cacimbão de 
Poço do Terror. 

Atualmente a cacimba está 
fechada. O dono do terreno 
tampou a boca do poço com 
concreto. 

APÓS OUVIR A confi ssão de um jo-
vem preso dias atrás, cujo nome 
está sendo mantido em sigilo, o de-
legado Graciliano Lordão não tem 
mais dúvidas. Ou seja, está defi niti-
vamente convencido que realmen-
te existem dois corpos sepultados 
no fundo de um velho cacimbão lo-
calizado numa granja no bairro de 
Passagem de Areia, município de 
Parnamirim. Foi neste mesmo lo-
cal, batizado pelos moradores de 
Poço do Terror, onde a polícia en-
controu, no primeiro dia de agosto, 
três cadáveres em avançado estado 
de decomposição. Todos eles víti-
mas do tráfi co de drogas na região. 

O rapaz detido por Lordão, in-
clusive, tem participação na mor-
te destas três pessoas. Quando os 
corpos foram descobertos, no dia 
1º de agosto, dois foram reconheci-
dos de imediato: José Jácio da Silva 
Júnior, de 20 anos, e o tio dele, Ste-
venson Cláudio de Moura Santos, 
de 40. A terceira vítima, Paulo Ro-
berto Costa, de 25, só foi reconhe-
cido depois de exames de DNA. Os 
dois primeiros, ainda segundo os 
laudos do Itep, já estavam no fun-
do do poço fazia uma semana. O 
último fazia pelo menos 15 dias 
que estava desaparecido. Todos 
morreram de maneira semelhante: 
foram espancados e jogados ainda 
vivos dentro da cacimba. 

Ontem, em entrevista à repor-
tagem, Lordão revelou que o jo-
vem preso nos últimos dias, in-
clusive, disse ter testemunhado a 
morte de um casal, cujos corpos 

foram jogados dentro do poço um 
mês antes de os três cadáveres te-
rem sido retirados pelo Corpo de 
Bombeiros. “Ele disse que são dois 
jovens viciados que deviam di-
nheiro ao tráfi co. O rapaz foi iden-
tifi cado apenas como Jordan. Já a 
moça, que tentou escapar da mor-
te dizendo que estava grávida, nin-
guém conhece quem é”, afi rmou o 
delegado. E mais: “Ambos também 
teriam sido espancados com pe-
dradas e pauladas”, acrescentou. 

Além do corpo do casal, o de-
legado desconfi a que outra vítima 
das drogas possa ter tido o mesmo 
destino macabro: o Poço do Ter-
ror. Tratas-se de um jovem conhe-
cido apenas como Galego. Segun-
do Lordão, ele teria roubado a bi-
cicleta do trafi cante que coman-
da a venda de drogas nos bairros 
de Passagem de Areia e Bela Vis-
ta. Como castigo, o tal ladrão teria 
levado uma surra de deixar o cou-
ro mole. Em seguida, para servir de 
exemplo, seu corpo também te-
ria sido atirado no buraco. “O fato 
é que depois desta surra, o Galego 
nunca mais foi visto. Ele desapare-
ceu. Ninguém tem notícias dele”, 
disse Lordão, convencido que é 
preciso limpar o poço para mate-
rializar a confi ssão do jovem preso. 

MP
Além de revelar a provável exis-

tência de pelo menos mais três cor-
pos dentro do Poço do Terror, o de-
legado Lordão admitiu que está de 
mãos atadas. A delegacia não tem 

condições de fazer a drenagem da 
cacimba. E o Corpo de Bombeiros, 
que teoricamente teria condições 
de limpar o local, já adiantou ao de-
legado que não tem equipamentos 
para fazer a prospecção do poço. 
Diante das difi culdades, o jeito foi 
acionar o Ministério Público.

Na expectativa que o poder pú-
blico encontre uma solução para 
o caso, o delegado Lordão enviou 
um ofício à promotora Ana Már-
cia Moraes Machado, lotada na 
3ª Promotoria de Justiça de Par-
namirim. “Esvaziar o poço não é 
uma tarefa tão simples como pa-
rece. Com certeza a água está con-
taminada. Existem muitos detri-
tos no fundo do cacimbão. E tam-

bém será preciso muito cuidado 
para não misturar as ossadas que 
estão lá dentro. Temos que vedar o 
poço para que a lâmina d’água não 
suba. É um serviço muito compli-
cado”, explicou.

O NOVO JORNAL tentou ou-
vir a promotora. Porém, a secre-
tária do fórum disse que ela esta-
va em audiência. Depois de expla-
nar o motivo da entrevista, o tele-
fone de contato da reportagem foi 
disponibilizado para que a promo-
tora pudesse entrar em contato 
logo que possível. Até o fechamen-
to desta edição, no entanto, Ana 
Márcia permanecia em audiên-
cia. A secretária também não re-
tornou a ligação. 

Casal pode ter sido “sepultado”
no Poço do Terror 

/ PARNAMIRIM /

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

O ADVOGADO LAVOSIER Nunes de 
Castro, juiz aposentado da cidade 
de Florânia, no Seridó, está certa-
mente diante do caso mais inusita-
do da sua carreira profi ssional: de-
fender um réu que ele acredita que 
esteja morto – mas isso não conse-
gue provar – da acusação de homi-
cídio. O julgamento do comercian-
te de frutas Damião Vicente da Sil-
va deveria ter ocorrido ontem na 
2ª Vara Criminal do Fórum Miguel 
Seabra Fagundes, em Natal. Com 
problemas de saúde, Castro con-
seguiu o adiamento do júri para 25 
de novembro. 

O comerciante Damião Vicen-
te da Silva é acusado de assassinar 
a facadas Jailson Lopes Santos, no 
dia 8 de maio de 1999, no bairro do 
alecrim. Em junho desse mesmo 
ano, o Ministério Público aceitou a 
denúncia crime e a prisão preven-
tiva foi acatada pela justiça. Desde 
então, porém, Damião Vicente da 
Silva desapareceu. 

Sem contato com o cliente e 
sua família há mais de 10 anos, o 
advogado assumiu o papel de dete-
tive particular e descobriu que Da-
mião, um comerciante de frutas da 
Central de Abastecimento de Natal 
(Ceasa), havia falecido em 2006. 

“Os trabalhadores de lá (Ce-
asa) me disseram que ele (Da-
mião) morreu”, disse, sem saber 

informar mais detalhes da mor-
te do seu cliente. Para o Tribunal 
de Justiça do Rio Grande do Nor-
te, porém, o acusado está foragi-
do, e, por isso, pode realizar o jul-
gamento por edital, ou seja, sem a 
presença física do réu. 

 “Desde junho daquele ano 
(1999), quando foi interrogado ju-
dicialmente, não tenho mais con-
tato com ele”, revelou o advogado. 
Ele conta ainda que o último pa-
gamento dos honorários advocatí-
cios também foi feito em 1999. 

Ele crê fi rmemente na mor-
te do cliente, que, segundo infor-
mou, era alcoólatra e tinha um 
grave histórico de doenças coro-
nárias. Nascido em 1 de abril de 
1942, o acusado teria hoje, se vivo 
fosse (ou for), 69 anos. “O pior de 
tudo é que toda a família também 
desapareceu”, lamentou o advoga-
do, que também não consegue lo-
calizar os familiares do réu. 

Damião, à época do crime, era 
casado com Maria do Socorro Ro-
drigues da Silva e tinha dois fi -
lhos, Iara Vicente da Silva e Iram 
Rodrigues da Silva. “Todos sumi-
ram. Nem em Caicó, onde está a 
raiz familiar, se tem notícia deles”, 
informou.  

O drama do advogado, portan-
to, é provar que o seu cliente está 
morto. “Seria estranho defender 
alguém que já morreu”, comple-
tou. Sem uma certidão de óbito, 
a justiça acredita que o acusado 

ainda esteja foragido. Numa dili-
gência feita pelo Tribunal de Justi-
ça em 2010, entre todos os cartó-
rios do Estado, não foram encon-
trados indícios do falecimento de 
Damião Vicente da Silva. 

Ainda de acordo com o advo-
gado Lavosier Nunes de Castro, o 
julgamento através de citação por 
edital é a última das formas em-
pregada pela justiça para apreciar 
um caso. “Ocorre quando se exau-
rem todos os meios de fazer com 
que o réu compareça pessoalmen-
te”, completou. 

De acordo com algumas mu-
danças feitas no Código Processu-
al Penal, no ano de 2008, a publica-
ção da citação por edital é feita por 
ordem do juiz do processo. Este 
meio legal ocorre quando o réu es-
tiver em lugar ignorado, não é en-
contrado pela justiça, se oculta ou 
foge. O caso, neste aspecto, o julga-
mento pode ser feito com presen-
ça de um advogado de defesa ou 
defensor público, que fi cam res-
ponsáveis por representar o réu. 

“Eu não tenho dúvidas que ele 
morreu. Espero que, até o dia 25 de 

novembro alguma coisa aconteça. 
Não estou em condições de saúde 
para enfrentar mais de duas horas 
de julgamento”, explicou o advoga-
do Lavosier Nunes, sobre a possibi-
lidade de defender o morto. Ele es-
pera que a justiça possa suspender 
a apreciação do caso com a com-
provação do óbito do seu cliente. 

Para isso, quem possuir infor-
mações sobre o destino de Da-
mião Vicente da Silva pode entrar 
em contato com o escritório do 
advogado, através do telefone: (84) 
3435 2410.

UM DEFUNTO NO 

/ INUSITADO /  COMERCIANTE SERÁ JULGADO DIA 25 POR HOMICÍDIO PRATICADO EM 1999; ADVOGADO, PORÉM, ALEGA QUE O CLIENTE JÁ MORREU

BANCO DOS RÉUS

 ▶ Fórum Miguel Seabra Fagundes, em Natal

DELEGADO 
ESPERA PRENDER 
OUTROS SEIS 
ACUSADOS 

 ▶ Graciliano Lordão, delegado: vítimas seriam jovens viciados que deviam dinheiro ao tráfi co

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ

NEY DOUGLAS / NJ

O PIOR DE TUDO 

É QUE TODA A 

FAMÍLIA TAMBÉM 

DESAPARECEU. 

SERIA ESTRANHO 

DEFENDER ALGUÉM 

QUE JÁ MORREU”

Lavosier Nunes de Castro
Advogado
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Os familiares de

JOÃO CÂNCIO LEITE DE MELO

comunicam  o seu falecimento, ocorrido no 
último dia 03 de novembro, agradecem as 
manifestações de pesar e convidam para a 
missa de 7º dia, a se realizar em 09 de 
novembro, quarta-feira, às 10:00 horas,  na 
Igreja de Santa Terezinha.

O processo eleitoral vai defi -
nir as novas diretorias do Conse-
lho Regional de Engenharia, Ar-
quitetura e Agronomia (Crea/
RN), além de o Conselho Federal 
dessas categorias (Confea) e da 
direção-geral da Caixa de Assis-
tência dos Profi ssionais do Crea 
(Mútua). Para o Crea, estavam 
na disputa Antônio Silvio, Mo-
desto dos Santos, Pedro Damá-
sio e Wilson Cardoso.

Os quatro candidatos estive-
ram presentes praticamente du-
rante todo o dia de ontem, tentan-
do atrair eleitores indecisos. Em 
comum, estiveram confi antes na 
vitória. O candidato da situação, 
Modesto dos Santos, elogiou a or-
ganização da eleição, enquanto os 
demais criticaram a infl uência do 
atual dirigente do conselho, Adal-
berto Pessoa, na disputa. “Está 
tudo ocorrendo com muito tran-
quilidade. Penso que todos tive-
ram um bom tempo para refl etir 
sobre as suas decisões e o candi-
dato vencedor será legitimado por 
toda a categoria sem maiores opo-
sições”, falou Santos. 

Os candidatos Pedro Damá-
sio e Wilson Cardoso disseram 
que as eleições aconteceram “com 
improviso”. “A comissão eleitoral 
deixou a desejar na organização 
como um todo. Não houve deba-
te, não teve eleições pela Internet 
como acontece em conselhos de 
outras profi ssões e não foi demo-
crático”, disse Pedro. Ele acredita-
va que as eleições no interior dará 
a vitória à sua candidatura. 

“A logística das salas de vota-
ção não foi bem armada, as pes-
soas chegam e não sabem onde 
votar, além de que o candida-
to da situação mandou colo-
car um carro na rua para inter-
romper que os associados utili-
zem o estacionamento. Quanto 
menos votarem para eles é me-
lhor”, disse Wilson. Modesto re-
bateu dizendo que “todas as me-
didas tomadas foram por conta 
do próprio Crea e de acordo com 
decisões pré-estabelecidas entre 
os candidatos”. Já Antônio Silvio, 
acreditava ter uma votação ex-
pressiva em Mossoró.

Apesar de todos os arquite-
tos brasileiros terem direito a vo-
tar nas eleições, uma medida li-
minar foi entregue somente on-
tem ao meio-dia. A decisão foi 
concedida à Federação Nacional 
dos Arquitetos e Urbanistas pelo 
Tribunal Resgional Federal Pri-
meira Região. O impasse se deu 
porque há uma semana os ar-
quitetos já haviam montado seu 
próprio conselho e elegido seus 
dirigentes.

Para presidente do Confea 
estão na disputa o engenheiro 
mecânico, Francisco Machado 
da Silva; Tecnólogo, Luis Fernan-
do Buch;engenheiro Civil, José 
Tadeu da Silva;engenheiro agrô-
nomo, Álvaro José Cabrini Júnior.

E para o cargo de diretor re-
gional da Mútua:  Engenheiro Ele-
tricista Josué Teixeira de Carvalho 
Filho e a Engenheira Civil Elequi-
cina Maria dos Santos. 

O CLIMA DE disputa foi acirrado du-
rante as eleições de ontem para a 
presidência do Conselho Regio-
nal de Engenharia, Arquitetura e 
Agronomia (Crea/RN).  Enquanto 
nas cinco seções eleitorais instala-
das na sede da entidade, em Lagoa 
Nova, existiam fi las de até 20 elei-
tores, no ambiente externo a boca 
de urna fi cou evidenciada com a 
presença de bandeiras, camisas, 
adesivos e distribuição de panfl e-
tos, santinhos e cartões de visita – 
às vezes repassados pelos próprios 
candidatos. Algumas chapas en-
traram com representações na co-
missão eleitoral para questionar 
essas práticas. Mas, de uma ma-
neira geral, os candidatos conside-
raram   as eleições tranquilas. 

A rua Antídio de Azevedo, la-
teral à sede do Crea-RN, em Lagoa 
Nova, fi cou interditada durante a 
votação que se estendeu das 8h às 
19h. Candidatos e cabos eleitorais 
continuaram tentando atrair elei-
tores indecisos até os últimos mo-
mentos. Segundo o presidente da 
comissão eleitoral,  José Jácome 
Neto, a estimativa é de que o resul-
tado parcial da eleição fosse divul-
gado até às 21h de ontem, pois o ofi -
cial só deve ser anunciado hoje, em 
virtude da contagem dos votos em 
separado  (aproximadamente 600 
votos, de arquitetos, que participam 
das eleições através de uma medida 
judicial e dos profi ssionais com pro-
blemas de registro), além  da conta-
gem dos votos das urnas do interior. 

São cinco urnas eletrônicas 
instaladas na  sede em Natal, além 
das dos escritórios regionais do 
Crea em Assu, Caicó, Currais No-
vos, Mossoró e Pau dos Ferros. 
Em todas as cidades, participa-
ram 44 funcionários da entidade 
como fi scais de urna e auxiliares 

do processo.
Ainda pela manhã, as estima-

tivas preliminares apontavam que 
cerca de 30% dos registrados ao 
Crea-RN deveriam comparecer à 
eleição. Somente em Natal, por 
volta das 18h30 eram registrados 
em torno de 1.600 votos, já soma-
dos os  votos em separado. Hoje, o 
conselho tem cerca de 9.400 pes-
soas aptas a votar,  de um universo 
de 14 mil profi ssionais. 

Em meio às fi las, que não tive-
ram muita demora, o primeiro pre-
sidente eleito do conselho estadual 
(para os mandato de 1988 a 1990), 
Ângelo Costa Neto, elogiou a orga-
nização. “É importante participar 
da eleição, para podermos saber 
quem estará nos representando 
pelos próximos dois anos”, disse.

Diferente dos anos anterio-

res, a disputa pelo Crea-RN envol-
veu cinco candidaturas – um dos 
candidatos desistiu às vésperas da 
eleição – e por isso envolveu mais 
eleitores do que na última eleição, 
em 2009, quando havia candida-
tura única, segundo o coordena-
dor adjunto da Comissão Eleito-
ral, João Luciano Faria.

“Como aumentou o número 
de associados, esperamos que três 
mil pessoas votem nas eleições de 
hoje [ontem], diferente da última 
eleição quando apenas 10% dos 
menos de oito mil associados do 
Crea votaram”, disse o coordena-
dor adjunto. 

Já perto do fi nal da votação, o 
presidente do  Crea, o engenheiro 
civil Adalberto Pessoa, “dentro das 
emotividades de qualquer campa-
nha política”, disse que as eleições 

transcorreram com tranquilida-
de. Ele confi rma terem havido de-
núncias referentes a distribuição de 
“santinhos”, utilização de faixas  a 
uma distância inferior ao permitido 
do local de votação e boca de urna. 

“As representações de denún-
cias são normais em qualquer 
tipo de eleição, mas eu conside-
ro que estamos com um resulta-
do muito pacífi co. Não houve acir-
ramento maior dos ânimos entre 
os candidatos”, considera Pessoa, 
que denomina  pleito de “atípico”   
pelo fato de o voto não ser obriga-
tório e  pela qualifi cação de seus 
participantes.  

Ele destaca o grau de politiza-
ção  dos engenheiros potiguares, 
apesar do Crea-RN ter uma quan-
tidade de fi liados menor que no 
Ceará e Pernambuco.

DISPUTA NO
/ CREA / RESULTADO OFICIAL DA ELEIÇÃO SÓ DEVE SER 
ANUNCIADO HOJE, SEGUNDO COMISSÃO ELEITORAL QUE 
COOORDENOU ELEIÇÃO PARA PRESIDÊNCIA DO CONSELHO 

CORPO A CORPO

CANDIDATOS 
CONFIANTES 
NA VITÓRIA

 ▶ Rua Antídio de Azevedo, lateral à sede do Crea-RN, fi cou interditada 

 ▶ Antônio Silvio: “Acredito ter uma 

votação expressiva em Mossoró”

 ▶ Wilson Cardoso: “Quanto menos 

votarem para eles é melhor”

 ▶ Modesto dos Santos: “Vencedor 

será legitimado pela categoria”

 ▶ Pedro Damásio: “A comissão 

eleitoral deixou a desejar”

 ▶ Engenheiros, arquitetos e agrônomos participaram de eleição para escolher novo presidente do Crea/RN
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O sócio e diretor de criação da 
Criola, Vinícius Cavalcanti, acre-
dita que este é um momento im-
portante para a publicidade poti-
guar, exatamente porque se ana-
lisa tudo o que foi feito no mer-
cado nos últimos dois anos para 
eleger os trabalhos mais relevan-
tes. “É um momento de valoriza-
ção da profi ssão porque o merca-
do é muito carente de eventos que 
valorizem a atividade. Não só pelo 
lado criativo, mas de uma maneira 
que integra todos os departamen-
tos e envolve tudo”, acredita. 

O publicitário reforça ain-
da mais a importância do even-
to porque no dia a dia há um tra-
balho constante de passar para os 
clientes que a publicidade é inves-
timento e, quando ela funciona de 
uma maneira criativa, diferencia-
da, o investimento é ainda maior. 
“Um comercial criativo acaba ten-
do uma amplitude maior, não só 
pela exposição, mas pela conexão 
que a mensagem passa. Esse é o 
grande papel de qualquer trabalho 
que tenha apelo criativo”, defende.

A Criola deve concorrer com 30 
ou 40 peças, no máximo, em todas 
as categorias existentes. Na opinião 
do publicitário, o prêmio mexe com 
todo o mercado local porque sele-
ciona os melhores trabalhos dos úl-
timos dois anos. “Acho que a partir 
do momento que seleciona os me-
lhores trabalhos, está selecionan-
do também as empresas de comu-
nicação e os anunciantes que estão 
estimulando uma publicidade de 
melhor nível”, acredita. 

Vinícius diz que o Bárbaro aca-
ba por valorizar o anunciante, não 
só pelo seu potencial de investi-
mento, mas também pelo empre-
endedorismo e sua visão moder-
na de tentar uma comunicação 
mais próxima com seu público, o 
que o diferencia da concorrência. 
“Valoriza a categoria publicitária 
e, mais ainda, aquele anunciante 
que faz questão de ter um traba-
lho anunciado”, fi naliza.

Para Pedro Ratts, sócio da Ratts 

Ratis Comunicação, o Prêmio Bár-
baro é uma forma de as agências de-
monstrarem seu potencial criativo. 
“É uma prova de que a agência usou 
a criatividade dela e transformou 
em resultado”, opina. Ainda na visão 
dele, é um estímulo para as agências 
investirem em boas equipes, qualifi -
cação e bom atendimento. 

“O prêmio mexe com o mer-
cado das agências porque esti-
mula a competitividade. As equi-
pes se sentem motivadas a estar 
sempre criando peças melhores 
e mais criativas. Não só as agên-
cias se empolgam, mas os clien-
tes também. Porque o prêmio não 
é só nosso, é do cliente também, 
porque é ele que acredita, banca 
e aprova a ideia de uma peça. Dá 
sempre uma sugestão, uma ideia 
para melhorar”, comenta. 

A DÉCIMA EDIÇÃO do Prêmio Bárbaro 
será realizada no próximo dia 30 de 
novembro. Catorze agências de pu-
blicidade da capital potiguar já se 
inscreveram para a maior premia-
ção da publicidade local, um recor-
de desde que o evento foi criado, há 
quase 20 anos. Para este ano há no-
vidades como a criação da catego-
ria Young Creative, que visa incluir 
estudantes de Publicidade na dis-
puta e a separação entre os concor-
rentes de jingle e de spot na catego-
ria Rádio. A entrega dos troféus será 
feita no próximo dia 30, em cerimô-
nia no Olimpo Recepções da Aveni-
da Prudente de Morais. 

O Bárbaro, que recebeu este 
nome para homenagear o publi-
citário Everaldo Gomes Porciún-
cula, um dos precursores da pu-
blicidade no RN e que tinha como 
hábito chamar os colegas e ami-
gos de ‘bárbaro’, o que se tornou 
sua marca inconfundível, ocorre 
a cada dois anos. Segundo o pre-
sidente do Sindicato das Agências 
de Propaganda do Rio Grande do 
Norte (Sinapro), Rogério Nunes, o 
principal objetivo do evento é in-
centivar as agências a serem mais 
criativas, aumentando, assim, a 
competitividade entre elas. 

“O preço de um anúncio em 
jornal é o mesmo para uma pro-
paganda criativa e uma comum. 
O recall de um anúncio criativo é 
muito maior do que um que não 

tenha criatividade. A intenção do 
prêmio é estimular uma criativi-
dade cada vez maior entre os par-
ticipantes”, acrescenta. Este ano 
as inscrições bateram todos os re-
cordes. Nunes avisa que 14 agên-
cias vão participar, um número 
considerado recorde em todas as 
dez edições do Bárbaro. 

O prêmio mexe não só com 
as agências de publicidade do Es-
tado, mas também com os anun-
ciantes. A ideia é premiar as peças 
mais ousadas e criativas. Na últi-
ma edição do Bárbaro, em 2009, 
a Art&C foi a grande vencedora, 
sendo eleita a agência do ano. Ge-
orge Wilde foi escolhido o publici-
tário do ano. Este ano, o renoma-
do diretor de criação André Pedro-
zo, da agência paulista DM9/DDB, 
será o presidente do júri e já está 
selecionando outros jurados. 

CATEGORIAS
Os inscritos concorrem em 

cinco categorias: varejo (lojas, su-
permercados, shoppings, magazi-
nes, comércio em geral); produto 
(industrializados e/ou manufatu-
rados); serviços privados; imobili-
ário e serviços públicos. A catego-
ria do setor imobiliário foi criada 
desde o Bárbaro passado, devido 
este segmento ser o maior anun-
ciante em todo o Rio Grande do 
Norte. “O segmento é muito forte 
no Estado, são os maiores anun-
ciantes do mercado e decidimos 
criar uma categoria específi ca 
para prestigiá-los”, explica Nunes. 

Esta é a décima edição do Bár-
baro, mas nem sempre o prêmio 
foi realizado de dois em dois anos 
como agora. Começou anualmen-
te, depois passou um tempo sem 
acontecer e mais recentemente 
voltou de forma bienal. Além des-
sas categorias, as peças inscritas 
são divididas em fi lme, press, cy-
ber, outdoor e rádio – sendo esta 
categoria subdividida em spot e jin-
gle. “Entendemos que música não 
pode concorrer com spot, são duas 
peças diferentes”, diz. Há ainda a 
categoria promo, que irá premiar as 
ações promocionais desenvolvidas 
pelas agências, design, branding e a 
mais recente criada, a Young Crea-
tive, específi ca para estudantes. 

“Eles devem se inscrever em 
dupla, um redator e um diretor 
de arte. No dia 10 irão receber um 
briefi ng de uma campanha publi-
citária e terão 24 horas para elabo-
rar e apresentar uma campanha 
pronta. Foi uma forma que en-
contramos de incentivar e procu-
rar novos talentos”, diz o presiden-
te do Sinapro.

Ainda não foi fechado o núme-
ro de peças cadastradas para con-
correr. As inscrições iriam termi-
nar na última segunda-feira, mas 
um problema no servidor que re-
cebe os vídeos obrigou a organiza-
ção do evento a prorrogar o pra-
zo por mais um dia. Por isso mes-
mo, até o fechamento desta edi-
ção, o presidente do Sinapro não 
havia contabilizado o total de 
participantes. 

Cri a ti vi da de
/ PUBLICIDADE /  PRÊMIO BÁRBARO BATE RECORDE DE AGÊNCIAS INSCRITAS EM SUA 10ª EDIÇÃO

PRÊMIO INCENTIVA  
A COMPETITIVIDADE

O MERCADO É 

MUITO CARENTE 

DE EVENTOS QUE 

VALORIZEM A 

ATIVIDADE”

Vinícius Cavalcanti,
Diretor de criação da Criola

A INTENÇÃO DO PRÊMIO É ESTIMULAR 

UMA CRIATIVIDADE CADA VEZ MAIOR 

ENTRE OS PARTICIPANTES”

Rogério Nunes,
Presidente do Sindicato das Agências de Propaganda do Rio 

Grande do Norte

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

 ▶ George Wilde: escolhido o 

publicitário do ano de 2009 

HUMBERTO SALES / NJ ARGEMIRO LIMA / NJ

NEY DOUGLAS / NJ



A PINACOTECA DO Rio Grande do 
Norte apresenta, até amanhã, a 
exposição “Figurantes”, do artis-
ta plástico Carlos Sérgio Borges. 
A mostra celebra seus 30 anos de 
trabalho. A coleção consiste de 
26 quadros em acrílico sobre tela, 
além de manequins, esboços e fo-
tografi as de espetáculos em que 
o artista atuou como cenógrafo e 
fi gurinista.

Embora o autor afi rme que a 
exposição não seja uma coletânea 
de obras reunidas em torno de um 
tema, todas possuem característi-
cas que as assemelham. Cada qua-
dro apresenta situações e fi guras 
que evocam o Nordeste visto por 
olhos de criança. Vendedores de 
feira, pescadores e santos são de-
senhados com sorrisos expressi-
vos, de maneira quase infantil. O 
detalhe que o também fi gurinista 
dá às vestimentas de suas perso-
nagens causa certo contraste com 
a simplicidade.

“Meus quadros tem muito das 
minhas impressões de criança e 
adolescente”, conta Carlos Sérgio. 
“Imprimo nas pinturas as memó-
rias que tinha ao veranear na praia 
ou brincar de boi-calemba, por 
exemplo”, atesta.

Segundo o artista, sua arte re-
cebeu infl uência de pintores como 
Miró, Salvador Dalí e do potiguar 
Newton Navarro. “Sempre fui en-
cantado pelas pinturas de Navar-
ro. Achava fantásticos os cavalos 
retratados por ele”, afi rma. Sua 
obra tem como diferencial, no en-
tanto, a adoção de uma linguagem 
mais contemporânea: “Procuro 
assimilar um estilo mais moder-

no. Acho que o meu traço lembra 
um pouco o grafi te, por exemplo”.

Além dos quadros e mane-
quins pintados, a exposição exibe 
fotografi as e esboços de cenários 
e fi gurinos produzidos por Carlos 
Sérgio, de espetáculos potiguares.

Desde 1985 ele é cenógrafo e 
fi gurinista da Escola de Dança do 

Teatro Alberto Maranhão e há 15 
anos realiza o mesmo trabalho 
para o Studio Corpo de Baile. Em 
seu currículo constam espetácu-
los como os do Auto de Natal (de 
2005 a 2007) e a primeira edição do 
Chuva de Balas no País de Mosso-
ró (1999).

É notável a maneira como as 

diversas áreas de atuação do artis-
ta polivalente se mesclam não só 
quanto à temática, mas também 
quanto à aparência. “As roupas 
que elaboro para os personagens 
de meus quadros são versões mais 
complexas e detalhadas dos meus 
fi gurinos e que não seriam viáveis 
de se costurar”, revela.

A exibição não sairá da cida-
de e Borges não sabe quando rea-
lizará outra. Até o fi m do ano es-
tará ocupado com a realização de 
três balés: “Rapunzel” para o Stu-
dio Corpo de Baile, “Coppelia” para 
a Escola de Dança do TAM e “So-
nho numa Floresta Mágica” para a 
Escola Municipal de Balé.

ARTISTAS POTIGUARES VÃO 
invadir Recife e Olinda.  A 
partir de amanhã, dentro da 
programação do 9º Festival 
de Teatro de Rua do Recife, 
evento simultâneo ao 32º 
Escambo Popular Livre de Rua, 
a arte pública vai ser discutida 
com representantes de vários 
estados do Brasil e convidados 
da Argentina. Bando La 
Trupe, Cervantes do Brasil, 
Pintou Melodia na Poesia, 
Escambo, Companhia Cultural 
Ciranduís, Cia. Arte e Ação 
de Messias Targino e a Cia. 
Arte e Riso de Umarizal são os 
grupos que representam o Rio 
Grande do Norte no festival. 

Os grupos de teatro de 
rua estarão reunidos no 
Recife e em Olinda até o dia 
15, trocando experiências 
com companheiros de 
outras regiões do Nordeste 
(Rio Grande do Norte, 
Ceará e Maranhão), além de 
convidados do Espírito Santo, 
São Paulo e Argentina.

O evento é promovido pelo 
Movimento de Teatro Popular 
de Pernambuco (MTP/PE), 
desta vez em parceria com 
a Associação de Teatro de 
Olinda (ATO) e o Movimento 
Popular Escambo Livre 
de Rua, liderado por Junio 
Santos, cearense radicado 
no Rio Grande do Norte, 56, 
cenopoeta, ator, facilitador 
cênico, dramaturgo, repentista 
e cordelista, e o paraibano 
Ray Lima radicado no Ceará, 
também ator, cenopoeta, 
educador, arranjador e 
facilitador de vivências 
cenopoéticas.

Mais de 200 artistas 
estarão aqui instalados, 
muitos deles do Rio Grande 
do Norte. Várias ações serão 
propostas, como espetáculos, 
intervenções urbanas e 
discussões, tendo como tema 
“Políticas Públicas Para a Arte 
e a Cultura”.

O objetivo é abordar, entre 
outros temas, a valorização do 
artista local e, especifi camente, 
do artista popular (aquele 
que vai às ruas se apresentar 
e não vive de bilheteria. Mas 
como sobreviver da sua arte?), 
a liberdade de expressão, os 
investimentos possíveis e 
a necessidade de políticas 
específi cas para as artes 
públicas.

A programação gratuita terá 
como foco principal o bairro do 
Alto José do Pinho, incluindo o 
centro da cidade, com cortejo 
comemorativo; além de Jatobá 
e Ilha do Maruin, em Olinda. 
Além da abertura contar com 
várias formas de exposição das 
artes visuais, um dos destaques 
é a presença do “Escambar”, 
um ponto de encontro para 
performances teatrais, de 
poesia, música e exibição de 
vídeos.
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O PALHAÇO – 10 anos. Cinemark: 

13h20 - 15h30 - 17h40 - 19h50 - 22h. 

Moviecom: 15h45 - 17h45 - 19h45 - 

21h45 (NAC).

O RETORNO DE JOHNNY ENGLISH 
– livre. Cinemark: 14h40 - 19h25 - 

21h50. Moviecom: 14h35 - 19h10 

(DUB).

A PELE QUE HABITO – 14 anos. Cine-

mark: 18h - 21h (LEG).

CINEMA

MÚSICA

ROTEIRO
roteiro@novojornal.jor.br

DIÁRIO DE UM BANANA 2: RODRICK 
É O CARA – 16 anos. Cinemark: 15h 

(DUB).

GAINSBOURG - O HOMEM QUE AMA-
VA AS MULHERES – 10 Anos. Cinema-

rk: 14h (LEG).

GIGANTES DE AÇO – 10 anos. Cine-

mark: 13h - 15h45. Moviecom: 16h20 

- 19h.  (DUB).

EU QUERIA TER A SUA VIDA – 14 

anos. Moviecom 16h50 - 21h25. (LEG).

O ZELADOR ANIMAL – 10 anos. Cine-

mark: 17h05 (DUB).

A CASA DOS SONHOS –  16 anos. 

Cinemark: 16h50 - 19h - 21h10. Mo-

viecom: 15h - 17h10 - 19h15 - 21h20 

(LEG).

ATIVIDADE PARANORMAL 3 – 14 

anos. Cinemark: 12h30 - 17h15 - 

19h20 - 21h30. Moviecom: 16h10 - 

18h05 - 20h - 21h55 (LEG).

GIGANTES DE AÇO – 10 anos. Cine-

mark: 18h30 - 21h15 (LEG).

OS TRÊS MOSQUETEIROS 3D – li-

vre. Cinemark: 19h40 (LEG).

PALAVRA CANTADA 3D – 14 anos. 

Cinemark: 13h15 - 14h50 - 16h25 

(NAC).

TERROR NA ÁGUA 3D – 14 anos. 

Cinemark: 17h10. Moviecom:  19h20 

- 21h40 (DUB)

TERROR NA ÁGUA 3D – 14 anos. Ci-

nemark: 14h30 - 22h10. Moviecom: 

14h40 - 17h. (LEG).

CONTÁGIO – 12 anos. Moviecom: 

15h05 - 17h20 - 19h35 - 21h50

Hoje tem mais um pouco de 
“Festival Dosol”. O evento que 
movimentou a Rua Chile neste 
fi nal de semana, continua nesta 
quarta-feira com as bandas 
Andróide Sem Par (RN), Epcos 
(PE) e DaSilva e D´Malassobros 
Band (RN). Começa às 19h00 e a 
entrada é gratuita.

A banda potiguar Metamorfose 
apresenta repertório dançante e 
eclético, com sucessos do pop/
rock, sertanejo, forró, samba e 
axé. Local: Taverna Pub. Início: 
22h. Informações: 3236 3696

Nascido em 1962, o primei-
ro encontro de Carlos Sérgio com 
a arte ocorreu quando ele tinha 
apenas três anos. Seu pai lhe deu 
uma cartela de passar linha, ativi-
dade que exercia com o maior pra-
zer. Já mais velho, nos tempos de 
escola, rabiscava o tempo todo os 
cadernos, chegando a matar aulas 
para fi car na escadaria do colégio, 
desenhando.

Começou a enxergar o hobby 
como carreira ao ingressar no ate-
lier de Th omé Figueira, na Esco-
la Técnica Federal do Rio Grande 
do Norte (ETFRN), hoje IFRN (Ins-
tituto Federal de Educação, Ciên-
cia e Tecnologia do Rio Grande do 
Norte). Até então era um autodi-

data. Ingressaria, mais tarde, no 
curso de Educação Artística da 
Universidade Federal do Rio Gran-
de do Norte (UFRN).

Debutou no ofício da ceno-
grafi a ao ser convidado, em 1985, 
para preparar cenários de shows 
musicais. Chegou a trabalhar com 
músicos como Cleudo Freire. Logo 
depois migrou para espetáculos 
de dança, que, segundo o artista, 
são mais a sua cara.

Até hoje Carlos Sérgio conta 
com mais de 300 exposições co-
letivas, nacionais e internacionais, 
e 12 individuais. Está incluída, em 
seus planos futuros, a inauguração 
de seu atelier, galeria e ofi cina no 
centro da cidade.

FIGURANTES E
/ ARTE /  EXPOSIÇÃO COMEMORA 30 ANOS 
DE TRABALHO DO PINTOR, CENÓGRAFO E 
FIGURINISTA CARLOS SÉRGIO BORGES

FIGURINOS
PEDRO VALE
ESPECIAL PARA O NOVO JORNAL

ARTISTA DESDE O BERÇO

 ▶ Carlos Sérgio Borges: exposição na Pinacoteca do Estado, Centro da Cidade

MEUS QUADROS 

TEM MUITO 

DAS MINHAS 

IMPRESSÕES 

DE CRIANÇA E 

ADOLESCENTE”

Carlos Sérgio Borges,
Artista

POTIGUARES 
PARTICIPAM DE 
FESTIVAL DE 
RUA EM RECIFE

/ TEATRO /

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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MarcosSadepaula
A imaginação é muito mais importante 
que o conhecimento ”
Albert Einstein (1879 – 1955)
Físico teórico alemão radicado nos EUA

Giro pela noite 
natalense com 
fl agrantes de gente 
bonita no bar 
Dom Vinícius, no 
bairro do Tirol

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Karla Veruska, Carol Dantas e Marizza Karine

 ▶ Roberta Miranda, Fernanda Lacerda e Yanine Barbosa  ▶ Carlos Sérgio, Ricardo Russo e Renata Lima

 ▶ Renato Marinho, Leonardo Bezerra, Andrezza Andrade e 

Karina Marinho

 ▶ Carol Dantas, Fabiana Firjan e Marina Lemos

 ▶ Tásia Leite e Ana Carolina

 ▶ Leandro Herculano e Patrícia Vasconcelos

 ▶ O ministro Garibaldi Alves Filho com 

a sua Denise, feliz da vida com a boa 

repercussão de sua entrevista nas 

páginas amarelas da Veja

 ▶ O dermatologista 

Arnóbio Pacheco entre os 

bons no Hotel Pirâmide

 ▶ Augusto, Mônica, 

Vilma, Levi, Felipe, 

Vanessa, Marcia, Geraldo 

e Fátima abrindo a 

temporada de verão nas 

varandas de Búzius

 ▶ Aécio Diniz, Adalva Rodrigues, Leno 

Azevedo e Joseane na festa The Best Of 

The Year no Hotel Pirâmide

 ▶ Tarcisio Gurgel fazendo festa para comemorar o 

aniversário de Lucia Santos

FOTOS: D’LUCA / NJ

?
VOCÊ SABIA
Que os servidores da saúde estadual estão fazendo uma paralisação de 
advertência ontem e hoje no intuito de abrir as negociações da pauta 
de reivindicações 2011 com o governo do estado? Que a paralisação de 
ontem foi um Ato Público no Giselda Trigueiro, onde se concentraram 
os servidores de Natal, e hoje, a movimentação acontece em Caicó, a 
partir das 9h?

O batismo
Dona Isaura foi batizar a 

fi lhinha de um ano e frei Alberto 
começou o interrogatório:

- Nome?
- Ambrosina.

- Nome da mãe?
- A Isaura que vos fala.

- Pai?
- .....

- Ou diz o nome do pai, 
ou não batizo.

- Seu frei, já que o senhor insiste, 
lá vai: Frei Cirilo.

- Ôxente, e o Frei Cirilo 
largou a batina?

- Não. Segurou com os dentes...

Luz, câmera, 
interpretação!!!
O casting Elenco Mosh promove 
a sua primeira ofi cina de 
capacitação de atores para 
trabalhos publicitários. O objetivo 
principal é aprimorar o talento 
do seu elenco e proporcionar 
melhores trabalhos, com maior 
destaque e melhores cachês 
para aqueles que buscarem 
uma formação profi ssional. O 
ofi cina será ministrada pela 
atriz, professora e escritora 
Clotilde Tavares e visa trabalhar 
jogos cênicos e técnicas de 
interpretação para teatro 
que podem ser aplicada em 
comerciais de TV e campanhas 
publicitárias. As reservas de vagas 
e inscrições já estão abertas. 
Informações nos 3217-0042/8853-
2250/9127-7072/9626-2500.

No Dom
Hoje tem o som da banda Mistura 

Fina no Dom Vinicius da Ângelo 
Varela, a partir das 20h.

Goiamum
As inscrições para o II Curta 

Goiamum está com inscrições 
abertas. O evento, que será 

realizado de 5 a 10 de dezembro, 
no Palácio Potengi, em Natal, 

tem como linhas essenciais 
para sua realização a exibição, 
formação e debate do público 

participante. As inscrições 
poderão ser feitas até amanhã 

e o regulamento encontra-
se disponível no portal www.

goiamumaudiovisual.org.br. O 
Goiamum Audiovisual é um dos 

26 festivais fi liados ao Festival 
de Atibaia Internacional do 

Audiovisual (FAIA).

ABRAZ
Hoje, às 14h, na Escola Doméstica, 

vai acontecer uma reunião da 
Associação Brasileira de Alzheimer 
com a psicóloga Paula Ângela Alves 
Gama que fará uma palestra sobre 

“Os aspectos neuropsicológicos 
na Doença de Alzheimer”. Mais 

informações no 3091-1794.

Caminhada histórica
A 5º edição da Caminhada Histórica do Natal contará com shows 
dos artistas potiguares Romildo Soares e Sâmya Rafaela. O evento 
será realizado no dia 19 de novembro às 15h. Partindo da praça 
André de Albuquerque, o público segue em caminhada pelo 
centro histórico da cidade, conhecendo a sua história e cultura, 
impressa em mais de 20 prédios e monumentos. Ao fi nal, os 
participantes poderão desfrutar da boa música. Mais informações 
na Telepesquisa - 3620-5262.

Ouro
Os garotos da escola Lápis de 
Cor voltaram do Campeonato 
Brasileiro de Karatê neste último 
fi nal de semana trazendo bons 
resultados. Os atletas foram 
destaque tanto individualmente 
como em equipe. O mais 
experiente, Pietro Nogueira, 
9, foi campeão pela segunda 
vez da modalidade de “Katas”. 
Além dos dois campeonatos 
nacionais, o garoto já ganhou 
o estadual, o campeonato do 
Nordeste e o mundial em sua 
categoria. Este ano ele fi cou 
ainda com o terceiro lugar na 
luta individual.

Bandas 
Filarmônicas
Estão abertas as inscrições 
para o I Seminário de 
Formação Técnica Musical 
de Bandas Filarmônicas do 
Rio Grande do Norte. Serão 
disponibilizadas 200 vagas, 
distribuídas entre ofi cinas 
para fl auta transversal, 
clarineta, saxofone, trompa, 
trompete, trombone, tuba, 
percussão e regência. As 
vagas são direcionadas para 
crianças, adolescentes e 
jovens a partir de 10 anos 
que já tenham no mínimo 
um ano de prática no 
instrumento. As inscrições 
poderão ser feitas até 
o dia 20 de novembro. 
Inscrições pelo e-mail: 
seminariodecruzeta25anos 
@ hotmail.com

Convenção Farmafórmula
Nos dias 11 e 12 de novembro acontece a IX Convenção Farmafórmula, com 

o tema: “Fatores de Crescimento Empresarial”, no Hotel Praiamar, a partir 
das 8h. Dentre os assuntos abordados estão: Novos modelos de abordagem 

com o Médico e Venda Magistral Consultiva, Ações do Departamento 
Científi co, Lançamentos de Sucesso, Relacionamento entre Franqueador 

e Franqueado e ainda, os Fatores de Crescimento Empresarial e Gestão 
Moderna na Farmácia de Manipulação. O evento acontece sob o comando 

do empresário Júlio Maia.Informações pelo 3342-1519.

/ NJ
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A ESPERA FINALMENTE acabou. 
Após toda a confusão causada 
pelo Rio Branco/AC que paralisou 
a Série C, o América volta a campo 
hoje, diante do Luverdense/MT, às 
20h30 (horário de Natal), no Está-
dio Nazarenão, em Goianinha. A 
equipe busca sua primeira vitória 
no Grupo E, que a deixaria na se-
gunda colocação. 

Foram mais de 30 dias apenas 
treinando. Durante esse tempo, 
apenas um amistoso foi realizado. 
Após ter atuado ofi cialmente no 
último dia 8 de outubro, o rubro 
retoma hoje a luta para conquistar 
uma das vagas para o Campeona-
to Brasileiro da Série B em 2012. 
Naquela data, os potiguares ven-
ceram o Rio Branco/AC, por 3 a 
0. Mas o resultado acabou não va-
lendo de nada. 

O motivo foi toda a confusão 
causada pelos acreanos, que che-
gou a paralisar a disputa. A com-
petição terminou sendo reinicia-
da depois que o Rio Branco reti-
rou todas as ações que mantinha 
na Justiça Comum para não ser re-
baixada para a quarta divisão.

Assim, como os resultados ob-
tidos contra o clube do Acre foram 
cancelados, os natalenses entram 
em campo hoje sem poder pensar 
em outro resultado que não seja 
a vitória. Atualmente o América 
ocupa a terceira colocação, com 
um ponto em dois duelos, a mes-
ma campanha do rival matogros-

sense. O Paysandu/PA é o vice lí-
der, com quatro pontos em quatro 
confrontos. Na liderança e com a 
vaga bem encaminhada, o CRB/
AL tem 10 pontos, também em 
quatro partidas.

Com um saldo negativo de 1 
gol, se vencer o compromisso o al-
virrubro fi cará à frente do Paysan-
du/PA pelos critérios de desempa-
tes e ainda com um jogo a menos 
que o concorrente.

Sabendo da matemática, o 
elenco afi rma que é preciso pensar 
um duelo por vez, para não perder 
o foco. “Cabe ao grupo fazer a nos-
sa parte. No momento, temos que 
pensar no Luverdense para arran-
car os pontos que precisamos”, 
disse o zagueiro Mauro, que for-
mará o sistema de defesa ao lado 
de Rodrigão e Fábio Sanches.

Ainda de acordo com o atle-
ta, mesmo necessitando vencer é 
preciso tomar cuidado com a qua-

lidade do adversário.   “Temos que 
entrar no clima e concentrado. Sa-
bemos que será um jogo difícil, 
mas temos que nos impor dentro 
de campo. Vamos buscar esta vi-
tória em casa e dar um bom pas-
so na busca pelo acesso”.

A diretoria americana seque 
fazendo a promoção de ingressos, 
com a inteira custando R$ 30 e es-
tudantes e idosos pagando R$ 15. 
Os jogadores esperam um Naza-
renão lotado e apoiando a equipe 
durante os 90 minutos.

“O time está entrosado. Vamos 
entrar com o time todo ajusta-
do para que possamos nos impor 
dentro de campo e conquistarmos 
a vitória. Por isso, sabemos que a 
torcida é fundamental”, fi nalizou 
Mauro.

Para o confronto com os ma-
togrossenses, o rubro não con-
tará com o lateral esquerdo Ivan 
González, que cumprirá suspen-

são automática pelo terceiro car-
tão amarelo. Marcel entra na posi-
ção. Já Mazinho e André Neles, que 
passaram as últimas semanas se 

recuperando de lesões, estão con-
fi rmados. Assim como Wander-
ley, que utilizará um protetor bu-
cal para poder entrar em campo.

O Luverdense/MT lutou 
muito para conseguir fi car 
com a vaga deixada pelo 
Rio Branco/AC, depois dos 
acreanos terem problemas 
na justiça. Mas dentro de 
campo a equipe ainda não 
conseguiu vencer. Perdeu 
o primeiro jogo por 1 a 0, 
para o CRB/AL, em Maceió 
e empatou com o Paysandu/
PA, por 1 a 1, em casa. 
O resultado diante dos 
paraenses ainda tira o sono 
do treinador do Luver, que 
reclama da expulsão do 
seu goleiro, no lance que 
originou o gol dos visitantes.

“O juiz deu um pênalti 
que não aconteceu e ainda 
expulsou o meu goleiro. 
A expulsão do goleiro vai 
prejudicar minha equipe 
contra o América nesta 
quarta-feira, mas mesmo 
assim vamos para o tudo 
ou nada em busca dos três 
pontos fora de casa”, disse o 
técnico Lisca.

Quem herdou a camisa 
1 foi Gabriel. Já o lateral 
esquerdo Robinho voltou a 
sentir uma lesão no joelho e 
será substituído por Ismael.

PAYSANDU
O Paysandu/PA foi 

julgado ontem pela confusão 
que ocorreu no Mangueirão, 
quando o time da casa foi 
derrotado pelo CRB/AL, 
por 1 a 0. Na ocasião foram 
arremessadas em direção 
ao trio de arbitragem várias 
garrafas de água em direção 
ao trio de arbitragem. Além 
disso, uma pessoa não 
identifi cada teria invadido o 
campo para xingar o juiz.

A 2ª Comissão 
Disciplinar do STJD decidiu 
penalizar os paraenses com 
a perda de um mando de 
campo mais uma multa no 
valor de R$ 2 mil.

LUVERDENSE 
TENTA 
PRIMEIRA 
VITÓRIA

CLASSIFICAÇÃO 
DO GRUPO E

TIME P J SG

1º CRB/AL 10 4  5

2º Paysandu/PA 4 4 -3

3º América 4 2 -1

4º Luverdense/MT 1 2 -1

FIFA ESTUDA
INGRESSO DE R$ 44 PARA 
SUBSTITUIR MEIA-ENTRADA

/ COPA 2014 /

FOLHAPRESS

O SECRETÁRIO-GERAL DA Fifa, Jérô-
me Valcke, disse na Câmara que 
a entidade pretende criar um va-
lor único de US$ 25 para os jogos 
da primeira fase da Copa do Mun-
do 2014, preço abaixo das demais 
partidas. O valor seria cobrado do 
segundo ao 48º jogo. 

É uma forma, segundo Valcke, 
de compensar o fi m da meia en-
trada para estudantes, uma pro-
posta polêmica e que vem enfren-
tando resistências. Ele não expli-
cou como deve ser a venda desses 
ingressos, mas devem ser restritos 
a brasileiros. 

Valcke está participando de 
audiência da comissão especial de 
deputados que analisa a Lei Geral 
da Copa. A proposta de ingressos 
a preços diferenciados, chamados 

de “categoria 4”, segundo ele, já foi 
discutida com a presidente Dilma 
Rousseff . 

O secretário-geral disse que há 
“difi culdades técnicas” para ven-
der a meia-entrada e levantou a 
presença constante de cambistas 
em frente a estádios. “Não é ques-
tão de dinheiro”, afi rmou Valcke, 
sobre as restrições meia-entrada. 

O dirigente fez críticas vela-
das à resistência de governo e 
Congresso a cumprir, segundo 
ele, compromissos fi rmados com 
o então presidente Lula em 2007. 
“Não mudamos nenhuma palavra 
do que foi pedido em 2007.” 

O presidente da CBF, Ricardo 
Teixeira, diz que são “cruciais” os 
ajustes na legislação - que incluem 
mudanças na lei do consumidor e 
garantia de proteção aos direitos 
comerciais dos patrocinadores.

 ▶ Jérôme Valcke e Ricardo Teixeira na Câmara Federal

/ EM GOIANINHA /  NA ESPERANÇA DE CONSEGUIR O ACESSO À SÉRIE B, AMÉRICA VOLTA A 
CAMPO HOJE APÓS 30 DIAS SEM JOGAR E APOSTA FICHAS NA VITÓRIA CONTRA O LUVERDENSE

TUDOOUTRA VEZ

Ficha Técnica

Técnico: Flávio Araújo
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Estádio: Nazarenão, em Goianinha, 20h30 (de Natal)
Árbitro: Nilson Nogueira Dias/PE (ASP. FIFA)

Técnico: Luis Carlos Lisca

 ▶ Estádio Nazarenão terá nova iluminação  ▶ Mazinho volta ao time
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▶ ESPORTES ◀16    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, QUARTA-FEIRA, 9 DE NOVEMBRO DE 2011

FOLHAPRESS

SÓ UMA VITÓRIA por três ou mais 
gols de diferença sobre o Uni-
versitario fará o Vasco avançar 
às semifi nais da Copa Sul-Ame-
ricana. A equipe carioca e o time 
peruano fazem o jogo decisivo 
das quartas de fi nal da compe-
tição hoje, às 21h50 de Brasília, 
em São Januário. 

Vice-líder do Campeona-
to Brasileiro, o atual campeão 
da Copa do Brasil terá dois jo-
gos decisivos nos próximos dias. 
Além do confronto pela Sul-
Americana, o Vasco se prepara 
para o clássico contra o Botafo-
go, quarto colocado do Nacional 
com 55 pontos. 

Apesar da vaga garantida 
na Libertadores-2012 e a briga 
ponto a ponto pelo título nacio-
nal, o comando vascaíno sinali-
za ainda não ter jogado a toalha 
na competição continental. Ao 
contrário do jogo de ida, quan-
do perdeu por 2 a 0 em Lima, o 
time cruzmaltino poderá ter vá-
rios titulares em campo hoje. 

Da equipe considerada prin-
cipal, apenas o volante Rômulo e 
o veterano meia Felipe não foram 
relacionados para o duelo contra 
os peruanos - ambos não foram 
inscritos pelo Vasco na Sul-Ame-
ricana. O volante Eduardo Costa, 
que se recupera de lesão muscu-
lar, também fi ca fora. 

O técnico Cristóvão Bor-
ges ainda não defi niu a equipe 
que irá a campo amanhã, mas 
é grande a possibilidade de que 
o veterano Juninho seja escala-
do ao lado de Diego Souza na ar-
mação de meio-campo, já que o 
Vasco precisa de um placar dila-
tado para não ser eliminado em 
casa. No ataque, Elton deve dar 

lugar ao experiente centroavan-
te Alecsandro. 

Caso o Vasco devolva o pla-
car de 2 a 0, a decisão irá para 
os pênaltis. O Universitario fi ca 
com a vaga em caso de derrota 
simples ou até mesmo por dois 
gols de diferença, desde que 
marque ao menos uma vez no 
estádio vascaíno. 

Apesar da vantagem, o téc-
nico José del Solar deverá esca-
lar sua melhor formação para 
a partida. O time peruano não 
quer ser surpreendido como o 
boliviano Aurora, que nas oita-
vas de fi nal bateu os reservas do 
Vasco por 3 a 1 no jogo de ida 
e depois foi eliminado com uma 
história goleada de 8 a 3 no Rio. 

FOLHAPRESS

O MEIA KAKÁ foi cortado do amis-
toso em Libreville, contra a sele-
ção local, amanhã, às 16h (horá-
rio de Brasília), mas os torcedo-
res no Gabão praticamente des-
conheciam a decisão de Mano 
Menezes. 

O assunto foi ignorado pela 
maioria dos rádios, jornais e TVs 
locais. Os organizadores da par-
tida temiam que o anúncio do 
corte do jogador do Real Madrid 
esvaziaria o amistoso. 

Até o início da noite de on-
tem, 27 mil ingressos foram ven-
didos para o amistoso de quinta-
feira. O estádio Nacional Libre-
ville tem capacidade para cerca 
de 40 mil pessoas. 

A volta de Kaká ao time na-
cional era a principal atração da 
partida. O jogador foi cortado 
por causa de uma contusão so-
frida há quase dez dias. 

Ontem, a seleção treinou em 
um subúrbio de Libreville. Cer-
ca de 3.000 moradores do bairro 
de Sibang assistiram ao treino. A 
maioria só tomou conhecimen-
to da ausência de Kaká no está-
dio, mas aplaudiram os convoca-
dos por Mano várias vezes. 

“O bom disso tudo é que 
acho que agora temos chances 
de vencer o Brasil”, disse o ope-
rário Marc Mbacha, 23.

O técnico brasileiro disse 
que o jogador do Real Madrid 
deve ser chamado para o primei-
ro amistoso de 2012. Será em fe-
vereiro, provavelmente na Euro-
pa. O adversário ainda não foi 
defi nido. 

“Sentimos que o momento 
era adequado para o Kaká vol-

tar à seleção, mas no futebol é 
assim. Pode aparecer o impon-
derável, como aconteceu no 
caso dele e do [lateral esquerdo] 
Marcelo. Fica para uma próxima 
oportunidade. Atrasa um pou-
co o processo, mas vai acontecer 
mais para frente”, afi rmou Mano. 

O lateral do Real Madrid 
também foi cortado dos dois úl-
timos amistosos do ano por cau-
sa de contusão. Na próxima se-
mana, a seleção fecha o ano en-
frentando o Egito, em Doha. 

ESCALAÇÃO 
No treino, Mano programou 

uma atividade de ataque contra 
defesa. No gol, ainda existe a dú-
vida na escalação de Diego Alves 
ou Neto. 

Nas demais posições, a esca-
lação provável, com base no en-
saio de ontem, é: Fábio, Luisão, 
David Luiz e Adriano; Sandro, 
Elias, Hernanes e Bruno Cesar; 
Jonas e Hulk.

AUSÊNCIA DE KAKÁ 
SURPREENDE TORCEDORES 
AFRICANOS

/ AMISTOSO /

 ▶ Kaká foi vetado
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É DIFÍCIL, / MATA-MATA /  EM DESVANTAGEM, 
VASCO DECIDE VAGA COM RIVAL 
PERUANO NA COPA SUL-AMERICANA

MAS AINDA DÁ

 ▶ Juninho Pernambucano deve entrar ao lado de Diego Souza
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